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Mourão Filho Vai Requerer Intervenção na Guanabara
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Roteiro

qo$"candidatos V
-ÍÍOJS: 36.9-1962
•' '9,00 

às 12,00 hrs. — VÍ-
¦sita a Curiciça, em Jaca.
repaguá — Marco Antô-
nio: Coelho* João Masse-
na'. Melo.

11,00 hus. • — Na porta
da Cèryè.jaria Brahma,
na-rua Marquês de Sapu-
cal — Hércules Corrêa
dós .Reis.

11;30 hi-s. — Funciona-
rios do Arsenal de Guer-
rá. — Sinval Palmeira.

¦ . 15,00 iu-s. — Palestra
com -os compositores, • na
sede da Gazeta Sindical
— Marco Antônio Coelho

João Massena Melo.
17,15 hrs. — Rádio Co.

pacabana — Hércules
Corrêa dos Reis.

17.45 hrs. — Rádio
Mauã — Marco Antônio
Coelho e João Massena
Melo.

19,00 hrs. — Palestra
eòm funcionários do De-
partamento Nacional de
Qidemias Rurais — Mar-
co Antônio Coelho e Sin.
vai Palmeira.

22-hrs. —-Palestra com
técnicos da Petrobrás —

-Marco Antônio Coelho.

TERRORISTA DO MAC
O "fortão" que está agredindo o popular cm eamisa t.

um conhecido larcerdista e agora capanga do Amaral. Seu
nome é Iracy de tal, major do Exército, e está respon-

.dendo.a inquérito por. malversação de fundos do Estabele-
cimento de Intendéncia General Mallet.

Hércules Hoie
na TV-Rio

At 21,45 horas de hojt
o deputado Hércules Corrêa
•ttará . diante das câmeras
• microfones da TV Rio. Na
ocasião, denunciará ao po-
vo, carioca a trama contra
at liberdades que vêm sen-
do levada a cabo pelo go-
vemador fascista desta cl-
dade • por seus capangas
assassinos da tipo Amaral

e Fidelis. Hércules relatará
os acontecimentos ocorri-
dos na noite dt ontem na
Central t apontará ao povo
os criminosos que estão tu-
multuando a campanha elei-
toral na Guanabara. A tar-
de, às 17,15, o deputado
Hércules falará na Rádio

Copacabana.

SÃO PAULO INSTALOU COMITÊ
PRO-CANDIDATOS POPULARES

Pnl-i.i;. dr Lacerda e rapariga* dr Amaral
Nclii r do MW. na noite de onlem. na Central do
Jfi-a>il. tentaram ;i-mi-»íii;ii o deputado liérrulex
Corrêa e espant-uram. «.elvuRi-mrntr. a ma»i<ui popu-
lar que ouvia ou candidato.»» populare*. O» lacer-
dista» procuravam; assim, vingar-se da vaia. que
levaram naquele local, há poucos dias, r durante a
qual o entrecuista Juraci Maeulhâes insultou os
trabalhadores chamando-o* dr carajeslcs, Lacerda
e Amaral mandaram para a Estac.no Pedro II maia
de uma centena de policiais disfarçados e de cri»
minosos do .MAC, dirigidos prlo próprio filho da
Amaral Neto.

Comprova-se, assim, o que vimos dizendo: não
há garantias na (iuanalmra. estando no seu go-
verno um fascista e um louco como Lacerda. De»
•¦esperado com a certeza da derrota, Lacerda inter-
vem da forma mais aberta e agressiva — não só
faiendo propaganda de seus candidatos e desvian-
do em seu favor recursos do Estado, mas já agora
fazendo correr nas ruas de nossa cidade o sangue
dos patriotas, inclusive de parlamentares, como é
o caso do deputado Hércules Corrêa, 1.° secretário
da Assembléia Estadual. O que impera na Guana-
bara, sob o guanle criminoso de Lacerda, é a lei
da selva. Seus capangas — sub-homens desse sub-
mundo em que chafurdam os vendilhões da pátria
e os energúmenos do jógo-do-bicho — já não se
limitam a arrancar faixas e prender estudantes.
Vão para os comícios dos patriotas e trabalhadores
para matá-los, abrindo-lhes a cabeça com barras
de ferro! E o chefe dos bandidos, o possesso bandi-
do-mor Lacerda vai pressuroso para a televisão —
redusiiuaa « fnrrapcM a lei eléitornl. ttmíí èumpli-
cidade do faccioso presidente do TRE. des. Homero
Pinho — para mentir da maneira mais deslavada,
como mentiu antes de liquidar Getúlio Vargas e de
expulsar Jânio Quadros do governo.

A Guanabara é hoje uma cidade sem lei, sem
garantia, com o crime à solta, sendo o governador
o primeiro criminoso. Amaral nào é nada. é apenas
Lacerda. E Lacerda não é o que finge ser, é um
agente estrangeiro, um homem a serviço da emhai-
xada ianque.

Mas a Guanabara — capital da cultura brasi-
leira — náo pode continuar sendo a sede do crime,
nela não pode eternizar-se a lei da selva. Os demo-
cratas, os filhos da Guanabara c do Brasil, exigem
que se restaurem aqui as garantias, ate porque sem
elas não pode haver eleição. Vai ser pedida a inter-
vençào de forças federais para que possa ao menos
prosseguir a campanha eleitoral e, no dia 7. os ca-
liocas tenham a tranqüilidade para ir às urnas.

Só assim, submetendo o louco de Brocoió c seus
sanguinários capangas a uir.tt camisa de força, ns
cariocas poderão votar a 7 de outubro! Lacerda é
ódio, a vingança sórdida, o crime covaxde, o fascismo
assassino!

(Noticiário na HIE
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As fotos (lesta página dão ao leitor uma
idéia da .fúria lacerdísta que se abateu on-
tem contra o povo nu Central. O deputado
Hércules Corrêa, na foto ao alto, foi alvo
dos bandidos comandados pelo deputado
Amaral e seu filho Fidélis. Foi bàroaramen-

lc espancado. Como èle. populares também
o foram. Essa é a democracia do Lacerda
c dos candidutus cristãos avontados pela
ALEF. èssps são os homens que se apossa-
ram da Guanabara e que serão escorraça-
dos pelo povo na hora oportuna.

Artigo de MARCO ANTÔNIO COELHO

Lucros: Remessas & Fraudes

SAO PAULO. 25 (Da su-
ciusali — Foi instalado lio-
je nesta capital, na rua As.
dúbral dn Nascimento, nú-
niPi'0 160. o Comitê Eleito-
ral' Pró.CandJdalos Popula-

res. Qualquer tnfnrmaçSo
sobre como votar nos can.
clidàtoi. 'iiii-lnnal-s|,-i.s e de-
moeráti.cp.s • pode sei obtida
nn Comitê, cujo telefone é
35-0627.

A'c.s/f£ questão do capital estrangeiro no Brasil,
há determinados aspectos que necessitam ficar
bem esclarecidos. Um destes é o problema das re-
messas de lucros. A dar crédito às informações de
fonte oficial, especialmente da SUMOC, tão um-
piamente divulgadas pela imprensa e repetidas
pelos advogados do capital estrangeiro, essas re-
messas representariam somas anuais insignifican-
tes e, portanto, pecaria pela base toda a argu-
mentação das forças nacionalistas em favor de
uma severa regulamentação e limitação das trans-
feréncias financeiras. Mas, quem lera razão?
A SUMOC ou os patriotas que denunciam a espo-
liaçáo de que c vitima o Brasil, através das remes-
sas de lucros?

Naturalmente, empresas imperialistas. com lon-
ga experiência de atividade em muitos países, com
uma prática às vezes de mais de meio século de
atuação em nações subdesenvolvidas, conhecem
bem os meios e procedimentos para burlar as leis
e regulamentos desses paises sem deixar provas de
tais irregularidades. Mas, também, como se costu-
ma dizer, nào há crime perfeito e a circunstância
de essas tranferéncias clandestinas haverem atin-
aido um ponto insuportável permitiu a acumulação
de fatos capazes de servir de base para uma con-
clusáo definitiva. Assim, por exemplo, um levan-
tamento feito nos Estados Unidos pelo Escritório
Comercial do-Brasil em Nova Iorque, repartição
do governo brasileiro, revelou que nos anos de
1951 a 1953, somente pelo mecanismo do comércio
exterior (fraudes no faturamento' foram transfe-
ridos clandestinamente para aquele pais 224 mi-
lliòes e 500 mil dólares, dos quais 109 milhões e
400 mil dólares apenas em 1952. Os boletins da
SUMOC. obviamente, apesar de ser esta também
um órgão governamental brasileiro, não incluem

essas cifras: o balanço de pagamentos relativo ao
ano de 1952 menciona apenas, como saida de ren-
das, a soma de 125 milhões de dólares, aos quais
devem, portanto, ser somados os 109.4 milhões rc-
metidos clandestinamente. Em tal caso, teríamos
naquele ano entradas efetivas de 9 milhões de
dólares 'pois o rcinvcsümento não é recurso orlun-
do do exterior.- mas resulta de lucros gerados no
Brasili. contra saídas de 125 milhões (confessadas
e registradas. mais 109.4 milhões transferidos
clandestinamente. Portanto, em apenas um ano
depuramo-nos com uma saída efetiva de 234.4 mi-
Ihócs lislo, o que. foi apurado/ contra apenas 9
milhões de dólares entrados.

De um modo geral, pode-se estimar que a fran-
de cambial nó comércio exterior (nâo se conhece
exemplo de fraude, importante que lenha favvrc-
cido o Brasil, c sim sómenie os paises estranyei-
ros imperialistas, situa-se em cerca de 20.'., (Dis-
curso de Getúlio Vargas em 2 de janeiro de 1954
Calculados os 20% sobre o movimento global de
exportações c importações, mais ou menos de 2,9
bilhões de dólares, cm 1901 chega-se à conclusão
de que somente pela via do comércio exterior c
somente em decorrência de iruudcs cambiais, jo-
ram transferidos para^ o exterior 5S0 milhões de
dólares. Também estes números, é claro, acham-se
ausentes dos boletins da SUMOC.

Ainda outro exemplo para mostrar a burla c a
falsidade dos algarismos oficiais sobre remessas
de lucros. De acordo com publicações oficiais nor-
tc-americanas, do Departamento de Comercio, os
investimentos norteramcric(inos em petróleo, na
America Latina porporcionaram. nos anos de 194.S
a 1951. lucros variáveis entre 30.6'. c. 40.3"i. Ou-
trás fontes estrangeiras calcularam que a media
de lucros auferidos em particular pela Standard

OU' na América Latina, tio período rie 1939 a
1950 foi de 33%, contra ll'~r nos próprios Estados
Unidos. Pois essa mesma Standard Oil . que fun-dona no Brasil sob o nome de Essa Brasileira de
Petróleo , lem o supremo descaramento de afir-mar, nos seus dois últimos balanços anuais, queseus lucros cm 1960 c 1961 foram, respectiva mente,
de 1.4'7r c 0.9'Ji. Pasmem os brasileiros: em 1961,lendo rendido, conforme ela própria confessa, 71,3bilhões de cruzeiros de produtos petrolíferos, ga-uhoii apenas 6SS milhões de cruzeiros. Na verdade,
segundo estimativas modestas, em 1961 o lucro da

Esso , somente nas operações no mercado interno
brasileiro, foi de mais de 10 bilhões de cruzeiros.
Esse lucro foi obüdo e remetido clandestinamente.
Mas, para os boletins ria St/il/OC. simplesmente
não houve remessa alguma, pois c isso o que aempresa americana-afárma em seu balanço...

Èsíes são apenas alguns exemplos a comprovar
a extrema precariedade rios números da SUMOC,verdadeiro biombo para ocultar a espoliação dolirasil através dín remessas de lucros.

Eis porque as forças nacionalistas náo podemadmitir us sujas manobras que estão sendo reali--crias em Brasília para impedir a aplicação dalei de remessa de lucros c que começam pela nãopublicação da lei. Ou será que a opinião do em-baixador americano. Lincoln Gordon, contrária àlei de remessas de lucros, já pesa mais do que avontade do Congresso? Onde está essa imprensa
que ainda ha dias elevava aos pincaros a sobera-nia do Congresso e agora cala. quando não justi-fica. tão escandaloso deresveilo a uma decisão doCongresso? q que sc CS(ri passando, simplesmente,e mais um ato dr traição à Pátria, traição aoBrasil, que nenhum patriota pode tolerar.
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0 MAIS JOVEM
UNIVtMSlTAKIO
Kvgucni Uvldi. dc lt

ano», litho de um i- ->,•,. ¦
«...utivu-i. t> o mai» jovem
unlveniiatlo da União So--etéUca. Koi admitido no Ins-
titulo dt Engenharia dt
Moscou como um cato dt
tatraofdlriârto talento. Num
•ao pnatou txamta para oa
três dltlrooa ano» da escola
ataiJtdárta t, partlclpraulo
do r-runlnarlo anual dt ftalca

mata-mâUca organizado pe.
Io Instituto, conquistou •
prtmalro lugar. Oa comple.
soa -t-robl-ina» qut o jovem
molveu deixaram o prole».

•NUAIIAi FEIRA
INTERIACIONAL
Realiza.ae atualmente na

ddade dt Plovdlv, na Bulgà.
ria, a XX Feira Internado-
nal da qual participam 27
palsee da Europa, Aala t
África. Entro aa naçdta qut
•pt-aaentam atua produto» na
Feira, tttfto: Auatrta. BélgU
ca, Cuba, Dinamarca, Esta.
doa Unido», Finlândia, Fran.
üi. Ghana. Inglaterra, Itália.
Holanda, Mongólia, Polônia,
Portugal, RAU. RDA, Repú-
blica Federal Ale-nt, Ruma.
eú*. Sulca, Suécia. URSS o
Iugoalávia.

IH METROS
K ALTURA
Na fábrica de cimento de

Semipalanlntk (no Kzakstfio
¦edttko), lnlciou.sc a mon-
fsarn dt um giganteaco i6r*>
no giratório que mede 170
nttna dt altura. Cate fftrno
trabalhará a céu aberto, o
|Ut r-oaalbillurá m nfto cont.
Cructo dt um pavilhão para
êlt. lato permitirá que o lor.
ao comece a trabalhar mui.
to anttt do tempo previsto
e uma economia de 100 mil
rubloa novos.

DAQUI A
TRtS ANOS
De acordo com o plano

qüinqüenal aprovado pela
Assembléia Nacional Húnga-
ra, a produção industrial
húngara te elevará, até 1965,
de 50%. O plano prevê tam-
bém • adoção no» diversos
ramo» da Indústria dos mala
modernoa adiantamentos da
técnica. No mesmo período,
a produção agrícola da Ilun.
grfa deverá crescer de 23%.
A6 rendas reais do.s traba.
lhadores deverão aumentar
de 17% no mesmo período.
assim como o mercado de
venda de produtos e bens de
consumo acusará um acres.
cimo de 23 por cento.

NOVAS
ESCOLAS

' Em Bakú, capital do Azer-
bajão soviético, o novo ano
escolar foi iniciado com mais
dez mil novos alunos matri.
culados em todos os cursos.
Dezenas de novas escolas dos
mais diversos graus foram

|inauguradas e outros em
construção permitirSo. nos
próximos anos, a matricula
de milhares de outros alu-
not.

NOVOS
RUMOS
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CUBA: PRESSÃO IANQUE
CONTRA O BRASIL EM
TODOS OS TERRENOS

0 FASCISMO IMPIRA
Campanha flelloral na Guanabara é l«ao. Vtoleoclat. ral Neto. droutado udutula e fornaJUla marrom O» aron*

nado D*lo .«cimfnt**-» dt* ontin na Cential dio uma Idéia do oue •acrr-.-^-»*. rapancamento do povo. Tudo patrocinado pflo
fascltia Lacerda t ptla lan*- chefiada pelo maquuta Anta a Ouanabara ¦"•> o lovêruo Lacerda; paralto dos 'ascUta*.

Lacerda e Amaral Tentam
Assassinar Hércules Corrêa

Detenas de policial» e b»n.
dldoa do MAC, sob o coman-
do do deputado Amaral Neto
• do aeu filho ndéll», invés-
tiram na noite de ontem,
diante da Central do Brasil,
contra o povo que ouvia um
comido dos candidatos po.
pulares Mourio Filho.
Marco Antônio. Hércules
Corrêa, Sinval Palmeira e
João Massena, praticando
atos de vandalismo dl*rnoa
do mais puro banditismo
fascista.
. A violência nfto foi co-
metida só contra o poro. Oa
bandidos, instigados pelos
gritos histéricos de Amaral,
lançaram-se contra o caml-
nhao do qual falavam oa
candidatos dos comunistas.
Investindo particularmente
sobre o deputado Hércules
Corrêa, que foi vitima da
uma tentativa de homicídio
por parte dos bandidos que
o agrediram com barras de
ferro.

A baderna teve inicio
pouco depois daa 18 horas,
quando se realizava o comi-
cio dos candidatos naciona-
listas. Ao local checaram
Amaral e seus capangas,
tendo à frente um filho do
deputado que esteve envol-
vido num caso de homlci-
dio ocorrido em Petrópolis
em 1900. Instalaram seu ca-
mlnhão a poucos metros do
local onde se realizava'o
comício e Iniciaram a pro-
vocação."Bandidos, cafajestes, •»-
bandos" — gritara hlstèri-
eamente Amaral. Repetia as
palavras proferidas por Ju-
racl contra o poro, naquele
mesmo local dias antes. A
resposta foi a vala da mui-
tldão. Cada vez mata furto-
so, Amaral retrucava ao
protesto do povo ameaçan-
do céus e terras, ofendendo
desesperado o povo que o
vaiava e aclamava os candl-
datos nacionalistas.

Depois de alguns mlnu-
tos. às 18.80 mais ou menos,
quando viu ser impossível
conter o protesto popular
contra a violência que co-
metia, ordenou o assalto.
O ASSALTO

Aos gritos, os bandidos
Investiram contra o povo.
Uma centena de policiais e
agentes do MAC, alguns
multo conhecidos. Primeiro
investiram contra o povo,
que tomado de surpresa,
n&o reagiu. Um grupo, ar-
mado com barras de ferro
c cassetetes tomou de assai-
to o caminhRo <*ni que fala-
vam os candidatos Marco
Antônio, Hércules, Sinval e
Massena. Visaram parti-
culnrmente o deputado Her-
c.iles 'o isso é natural, o
ódio de Amaral contra o
trabalhador deputado é co-
necido). Armados e em

maior - número, levaram
vniilas-*m Inicialmente. Es-
tavam preparados para a
violência, foram à Central
nào para debater democra-
tlcament*. mu para agre*
dir, matar mesmo ao puro
estilo da policia e do gover-
nador que a comanda.

Feriram eom certa gravl*
dade o deputado Hércules
Corrêa e outros elemrnto*
que se encontravam no ca-
mlnhto. Feriram também
muitos populares, que em
companhia do deputado fe-
rido foram recolhido» ao
Pronto Socorro Souza
Aguiar.

MAÇAO POPULAR

O ódio de Amaral nlo es.
tava ainda de todo eatrava.-rado. Ao meamo tempo que
seus bandido» espancavam
covardemente populares dcs.
prevenidos, o deputado lacer.
dista dirigia as maiores
ofensas aos trabalhadores
que continuavam vaiando e
protestando. Aculava tam*
bem oe policiais a continuar
o espancamento «desses ca-
lajeste» e vagabundos» —
como chamava o povo que
se aglomerava no local.

Mas. nao tardou a reação
popular. Detehdertdo.se lni.
clalmente como podia, o po.
vo entnntava os espancado-
rea e terrorlstaa -proflsglo.
nais. Nlo demorou, e passa,
ram à ofensiva, arremeten.
do contra o camlnhlo dos
provocadores udenistas. Pe-
dras foram lançadas contra
Amaral e seus cúmplices, os
rspancadores começaram a
receber o troco que mere-
ciam. Acaharam sendo es.
corraçados dn Central, como
bandidos que sio.

NO SOUZA AQUIAR
Grande massa popular, lo.

go depois da ocorrência, to.
mando conhecimento de que
o deputado Hércules e os
outros ferido» haviam sido
encaminhados ao Pronco So.
corro, Souza Aguiar, ae diri.
giram para o local. Posta.
ram.se nas proximidades,
aclamando o* candidatos po-
pulares que te se encontra-
vam. O Pronto Socorro es.
tava inteiramente cercado
por um choque da policia
militar, cujos componente*
ameaçavam os populares a
todo o momento. Dentro do
nosocômio. elementos lacer-
distas. Inclusive, o filho do
Amaral, investiram contra
fotógrafos e Jornalistas, pro.
curando impedir que estes
realir-asRcm o seu trabalho.
Os policiais realizaram
também a prisão de um po.
pular, mas relaxaram-na lo.
go depois, em virtude da ati-
tudo enérgica do candidato
popular Marco Antônio Coe.
lho e do deputado Paulo Al.

NÚMEROS DOS CANDIDATOS
POPULARES DE SÃO PAULO

SAO PAULO, 23 (Dn su.
cursai) — São os seguintes
os números dos candidatos
populares, o.s candidatos re.
comendados por Prestes pa-
ra depu lado federal e depu.
lacios estaduais, todos inseri-
tos na legenrla do PTB:

Geraldo Paidrigucs dos

Santos tpara deputado fede.
ral) — 449.

Osvaldo Lourenço < para
deputado estadual) — 2293

Luciano Lepera (para dc-
putado estadual) — 2289.

Mário Schenberg (para
deputado estadual 1 — 2292.

Luiz Tcnório de Lima (pa-
ra dep. estadual) — 2291.

Depredação de Comitê de Hércules
cm Vicente de Carvalho

As turmas do MAC e da
policia, que levam a cabo
tia Guanabara todo Um pia.
no do violências e agressões
para tumultuar o processo
eleitoral e impedir pelo ter.
ror a vitória dos nacionalis.
tas, invadiram e depredaram
na madrugada de ontem o
comitê eleitoral do deputado
Hércules Corrêa em Vicente
de Carvalho. O.s vândalos
destruiram tudo o que sé
encontrava no local.

Ainda na madrugada de
ontem, em Rocha Miranda,
policiais do governador fas-
cista prenderam um grupo

de nacionalistas que fazia a
propaganda (colavam faixas
<* cartazes) dos candidatos
nacionalistas, Mourão Filho,
Aurélio Viana, Marco .Antô.
nio e João Massena, São os
seguintes os nacionalistas
presos: Eugênio Cesário Ne.
to, Manoel Afonso Barrei,
ra, Oto Corrêa de Melo. Al-
clno e mais o motorista da
mminoneta qué realizava o
trabalho de propaganda.

Em Vicente de Carvalho,
G propagandlstas dos candl.
datos de Marco Antônio e
Hércules Corrêa, foram pre-
sos quando estavam colando
cartazes daqueles candidatos

berto. que re*pon»ablll/aram
a autoridade presente pela
violência.

Depois de medicado no
Souza Aitulnr. o drpuradu
Hêrcnilr» Corrêa foi removi,
do para o Hospital do« Ad.
derua-los. onde se submeteu
a demorado exame.

Diclaraçta
Am UaWoaalua»Of Htrstrrss

Depois de atendido 'no
Pronto Socorro Souza Aguiar
* antes de se dirigir ao Hos-
pitai dos Acidentados, o dc
putado Hércules Corrêa
dos Reis se comunicou tele-
fônicamente com o general
C-svlno Ferreira Alves, co-
mandante do 1 Exército, a
quem relatou a agressão
pratleacada pelos bandidos
de Lacerda e Amaral con-
tra o povo e deputados que
pacificamente rcallaavam
ura comido diante da Esta-
tacfto Pedro li.

O deputado Hércules Cor-
rêa, na ocasião, comunicou
ao comandante do I Exér-
cito que, na qualidade de
candidato à reeleição e se-
«etário da Assembléia Le-
glslatlva do Estado. Iria so-
licitar a lnterrenção de tro-
pas do Exército para garan-
tlr a normalidade do pleito
na Guanabara:

Em declarações presta-
das à reportagem de HR,
o deputado 'Hércules Cor-
rêa ressaltou a necessidade
da presença da força fede-
ral em nosso Estado "pois
nào existem condições para
que os candidatos que fa-
zem oposição ao governador
fascista possam realizar sua
campanha".

A policia dêase bandido —
assinalou o deputado — vem
realizando toda sorte dc tro-
pelias contra patriotas que
fauem a nossa campanha e
a dos demais candidatos po-
pulares e nacionalistas. Sao
Inúmeros Os casos de prisões
registrados, sem se falar na
ação terrorista dos homens
do MAC que, lmpunente
vêm dificultando de todas
as formas a campanha dos
candidatos da oposição.

Agora — acentuou o
deputado — com as ocor-
rènclas que se registraram
diante da oentral, a vtolên-
cia e o terror atingem o
clímax. Êssê governador lnl-
migo do povo brasileiro e
seus capangas do naipe dês-
se Amaral Neto, vendo-se
derrotados, Investem contra
o povo e procuram dlssol-
?er os comidos dos candi-
datos populares recorrendo
à violência policial no mais
puro estilo fascista.

A 7 de outubro -— con-
clulu o deputado — eles te-
rão a resposta. O próprio
povo se encarregará de es-

.corraçá-los da vida braal-
leira".

Mourão FHho
o Paulo Alberto

"Estamos aqui assistindo
o resultado da chacina pre-
parada e levada a cabo pelo
secretário do Corvo — de-
clarou a NR Mourão Filho,
candidato a senador apoia-
do pelas forças populares.
— Mas eles qüe flquemsa-
bendo que não esmagarão o
anseio de liberdade do povo
com a violência. Não ga-
nharão nada. Estão perdi-
dos, já o sabem, e por isso
recorrem aos métodos fas-
clstas."Depois, voltamos à Cen-
trai — concluiu Mourão —
e realizamos um comício.
Denunciamos a violência
que havia sido perpetrada
contra lnermes cidadãos,
contra os candidatos nacio-
nalistas e democráticos *í
conclamamos o povo a vo-
tar em massa no dia 7 de
outubro para derrotar o
Corvo e seus asseclas do ti-
po Amaral".

O deputado Paulo Alber-
to, que também se encon-
trava no Pronto Socorro
Souza Aguiar, para onde
seguira logo após tomar
conhecimento da agres-
são contra Hércules e os
demais candidatos naciona-
listas, prestou * seguinte

declaração a NR: •"Oovèrno
fascista é isso. Na minha
uplntao os autores da vio-
lência devem ser processa-
dos por tentativa de lioml-
(imo FOI esse crime quo
praticaram. Agrediram o
deputado Hércules com uma
barra dc ferro".

Ftridos
Foram atendidos no Hos-

pitai Souza Aguiar os se-
Kulntes feridos: Carlos Al-
berto Vcrcza de Almeida,
ator teatral, agredido a
pauladas, sofrendo trauma-
Usino crancano; Otávio da
Silva, tlnuirelro. atingido
por pedrada na cabeça: Al-
varo Lima, com profundo
corte na mào direita; Ru-
bens Rodrigues Garcia, pau-
lada na cabeça; Fldélls do
Amaral Neto. com ferlmen-
to contuso no superclllo es-
querdo: José Ramos Ferrei-
ra da Silva, Hamilton Ma-
chado. comerciado, José
Ramos, Jornalista e candl-
dato a deputado estadual,
Milton Oomcs de Morais,
Helena do Vale, Álvaro Luiz
dos Santos, José Martins
Chaves, Alcides Francisco
dos Santos. João Alvares RI-
beiro e João Batista de
Freitas, todos com contusões
produzidas por cassetetes.

JOINAUSTA AGREDIDO

Além do Jornalista José
Ramos, Já mencionado aci-
ma. e que foi atingido pelos
policiais de Lacerda em
frente à Central, outro con-
frade foi agredido na noite
de ontem. O repórter Hélio
de Oliveira Barros foi ata-
cado em plena Sala de
Curativos do Hospital Souza
Aguiar pelo major Thlers,
chefe do Policiamento Os-
tensivo da Guanabara. Náo
fosse a Intervenção de vá-
rias pessoas que estavam
nas proximidades, estaria
aquele repórter na relação
dos feridos.

Testimunhas acusam
Nossa reportagem teve

oportunidade de ouvir vá-
rios populares, que testemu-
nhararn a agressão dos po-
lidais sob o comando de
Amaral Neto. Foram unànl-
mes em acentuar ter partido
a provocação do caminhão
de Amaral, tendo o seu pró-
prio filho participado da
agressão.

Antônio Nonato Batista,
metalúrgico, afirmou que "o
conflito foi iniciado pelos
elementos que ocupavam o
caminhão da UDN, pois o sr.
Hércules Corrêa e outros
candidatos já se encontra-
vam no local há algum
tempo."

As sras. Nair Siqueira LI-
ma e Odete Maclnl Flguei-
redo Rocha informaram que
estavam ouvindo o sr, Mou-
rão Filho, candidato a se-
nador, quando o sr. Amaral
Neto ordenou que seus ca-
pangas Investissem conira
os populares, que passaram
a vaiá-lo.

Já nlo lt» dúvut» de qut,
naa (tWa a «.ntiui»»-» d»•ortrtÍM s»-.--*!"»»»*-" tem
i«Ij i».;-» .'-..ii-*!:.» 0 M
£»'-»4â* t-|.t«l..- lr|i»H» 11.-
vadiOu Cuba- A at*r«**áão *•*-
ta pirparada a nlu *c***ou
o perigo ete tlasei.tadtar-te.
Oi Ufipadi...» daa ultima*
ttoia* dio «rota d* que
o governo nornt*amwirano
eü-Miiua a ram** pir-sâo
sobre "eua aliado» da OTAN-Mra fecliar o bloqueio eco-
n&mico «m tanto da repu-
uiira -.»-!-.!.-¦.4 daa Anil*
Uu» Para i*-». procurou
forçar a Inglaterra a lin-
Mdir que navio» inittste
partidpaa-em do iran-porte
de mircadoiiaa draUnadM a
cuba. Ante a atitude rt alli*
ia da inglatarra. negando-
»e a ceder a preaalo. Wa»h-
Ington *rotlou*«* para outro
aliado seu: a Noruega, com
o iur.-,mu obleUro: isolar
Cuba. Oa navios noruegue-
se» continuarão a realizar o
romérelo tnire Cuba • oa
pane» que com ela mantêm
relaçoe» normal* O gotêrno
da Norunta re*Ullu a pn*»-
i&o dt seu poderá*** soelo dt
pacto militar. Nfto surtiu
rfelto a conversaçAo direta
do chanceler americano
Dean Rusk com o chanceler
norueguês Lange, na ONU.

Nào desanimam porém oa
ngcnie» do Impetinllsmo. O
j-uvêrno norte.amcrtcano Já
conseguiu uma fórmula «le.
gai» para anatonliar a »»•
corla dos exilados cubano»
nas nosies da amssao, Na,
da menos dc OJQpO cubano»
— no» 

"¦:*¦: •'•'•. na Espanitvi
de Franco, nos países da
América I-ailna — ettêo
sendo convocados para for.
marem ê»se eaérHio de mer.
(•anarloa aob o remando da
generais Ianque».

Dlsma destes fatos, da su.
ma gravidade, pode.se su.
por o que vem sendo a
pressão exercida pelo govêr.
no dos Estados unidos sô-
br* oa paUea da América
Latina qu* ainda mantém
uma posição Independente
em relação a Cuba. Isto é.
aqueles palie» qu não se
curvaram até agora As Im.
poalçtes do Departamento
de Estado d* Washington
para romperem suas rela.
çAe» diplomática» e comer,
emis com Cuba. Restam pou.
cos. entre eles o Brasil.

Podemos afirmar com tó.
da a segurança: na próxima

ta-ifereit-i» da fM-**-*»l»r**».
ri», -.'. .*.::>>(.D't. i manada
para l* • 3 de ,.,i ..!.*«. a dj,
pt«-*nana * .<¦¦ ....n: **•=>
vai ajB**a**»ur lud** *» fp.
.,.i = . í para dobrar « f-*i«n*.
t»»*ntav*w brMUdft. ü**.-**
mu» <*ue a f-atlllra do t ••
vêrno b».>*iicii<" embora a
derlaracãu poaiiiva do »r.
Afonia AniL-a perante a A«*
armbieu Geral da ONU.
agora inaugurada, enirw*
numa late de «êrias vacila.
ç*e» ante a p*v»*âo do» Rc*.
taduc Unidui. O *r. JuH-eli.
no Kut.ii».«-* e*lá -<-¦•..*.» o
pnndpal intermediária en.
ira a» diplomata» america.
nos * o •."•vêrno do ar. Cuu.
lart. O »r. JuK*lmo é fervo,
roto partidária de um arr».
gio em que a <><**•» poiltt.
ra Indetiendente, de defewi
(td (tuK-lrii-Mr.il»,»»;:»»» do» po.
vo*. aerla «acrlflrad». Em
ouiraa palavra»: cedriiamoã,
pelo meno» em parte, à pr*»*-.»». de Wa-.hingiQit, A nor»u
poitçao na Conferência doa
nian«|»re*i seria d* t-l-aten.
çio. em ve* de i-eaflrnMÇfto
de «irfra» iniransigenle da
autodeterminação de Cuba.
que é o que «* dlicuie no
momento.

Posição Inadmissível. Ela
tlenlflcarla uma capitula-
eao Indccorosa à vontade de
Washington. Conflrmar-so-
Ia * denúncia veiculada — a
que comentaunos ontem —
da pressão econômica rxer-
cida dlwian-tnu pclu em-
balaador Oordon Junto ao
sr. Ouulart. acenando com
algumas tteacnas d* mllhôçs
de dólares numa transação
contra a nossa dignidade
nadonal.

Esta dignidade não se
vende nem pelo» *nlll.ô» de
dal*-** d* qua Uncoln Oor-
don è o mtamtdiftrlo, nem
pela cota dt açúcar tm tro-
êa de trigo — que uria ou-
tra "compensação" do ne-
góclo Imoral que se enca-
minha. , . ,

A posição que defende-
mos — nào só em nome dos
comunistas mas da todo o
povo brasileiro — é a de que
a Integridade territorial de
Cuba deve aer preservada a
qualquer preço. Sob pena de
compactuarmos com um
crime doa mais monstruo-
sos e cujas conseqüências
poderio ser funestas para a
humanidade — pois esse
crime, a agresslo a Cuba,
pode significar a guerra em
escala mundial.

CIENTISTA .AMERICANO
ASILOU-SE EM CUBA: NÃO
AGÜENTAVA OPRESSÃO IANQUE

Neste momento de tre-
menda agitação em torno
de Cuba, quando se delineia
uma agressão, desta vez
aberta, dos norte-america-
nos ontra a heróica Repú-
blica do Caribe, é digno
de um registro a parte o
nobre gesto de um cidadão
norte-americano. Chama-se
êle Rlchard Bourret. Emi-
nente físico e matemático.
Não conseguiu mais viver
em seu pais, em melo à
histeria bélica desencadea.
da pela minoria dos incon-
formados com a marcha da
humanidade para novos des-
ttnos. Rlchard Bourret pe-
dlu asilo em Cuba, em com-
panhta de sua esposa e duas

. filhas menores.
t inegavelmente um ho-

mem que enxerga o futuro,
que em Cuba é o presente.
Êle vai dar sua contribuição
para êste presente e êste
futuro. Um digno norte-
americano, que honra seu
povo.

Rlchard iBoumt, de 33
anos, trabalhava na Central
de Desenvolvimento da Ele-

trônica Moderna Hogbes
Reaeavrch L-»ba**at0ir-r em
Mallbu, Estado da Callfór-
nla. Antes, colaborara em
importantes centros de in-
vestlgaçao dentiflea sobre
as radiações |termodlnáml-
cas, o eletro-magnetlsmo e
a acústica submarina.

Km suas declarações ao
Jornal cubano Revolucion.
Bourret afirmou que as con-
dlções de trabalho e estldo
para fins pacíficos nos Esta-
dos Unidos são precárias e
pouco favoráveis. Em alusão
ao regime político de seu
pais, afirmou que éde lou-
cos. As forças armadas nor-
te-americanas — acrescen-

tou — utlllsam técnicas des-
tlnadas a controlar as ati-
vidades dos cientistas, sobro
os quais mantém rigorosa
fiscalização. E concluiu:"Chegou o momento em que
minha vida se tornou total-
mente impossível. Minhas
simpatias pela revolução
cubana tornaram minha si-
tuação Insuportável. Foi en-
tão que me decidi vir para
Cuba",

/

Santos: Ratificada Punição

ao Líder Sindical Divisionista
SANTOS, 25 (Da Sucur-

sal) —- Em assembléia reall-
znda domingo, dia 23, na
sede do Sindicato dos Esti-
vadores, com a presença de
mais de mil e quatrocentos
associados da organização, a
categoria profissional deci-

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Maria e Barros, 65 — Tel.: 2B-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato convoca todos os

companheiros e companheiras associados, para to-
marem parte na Assembléia Geral Extraordinária
que fará realizar no dia 29-9-62, às 18 horas, em
primeira convocação se houver número, e, às 19
horas, em se*runda convocação, com qualquer nú-
mero e com a seguinte ordem do dia:

— Balanço da Greve Geral de 14 de setem-
bra e seus resultados práticos.

— Discussão e votação de propostas de Au
mento de Salário a serem enviadas ao
Sindicato das Indústrias.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1962
Hércules Corrêa dos Reis — Presidente.
Cleonildo Bezerra de Faria — 1.° Secretário.
Alberto dos Santos — 2.° ..Secretário.
Alvina Corrêa do Rego — Tesoureira.
José Sebastião da Silva — Procurador.

diu confirmar a resolução
da reunião anterior, que
afastou de suas funções o
presidente daquela entida-
de, Raimundo Corrêa dc
Vasconcelos, que se coloca-
ra, durante o movimento
grevista de 12 a 18 de se-
tembro, numa atitude os-
tenslvamente contrária aos
interesses do Sindicato e do
movimento operário. Incon-
formado com a decisão to-
mada pela primeira assem-
bléia. o sr. Raimundo Vas-
concelos procurou na tarde
de sábado, quando se reall-
zavam os preparativos para
a reuhlâo que confirmou a
punição que lhe fora impôs-
ta, invadir, com o concurso
de aUjuns "ti'",s" c de fun-
clonárlos do Ministério do
Trabalho, a sede da entida-
de, sendo entretanto repeli-
do pelos demais diretores e
pelos trabalhadores que
se encontravam presentes.
Ainda não conformado com
a ratificação da medida pe-
Ia assembléia realizada do-
mlngo o sr. Vasconcelos re-
correu da decisão à Delega-
ela Regional do Trabalho.
Após reunião da Delegacia
efetivada ontem, terça-fel-
ra, o delegado regional do
Trabalho deu ao sr. Ral-
mundo Vasconcelos um pra-
zo de três dias para apre-
sentar a aua defesa.

lll
QUER
IAM
Lancetoi i, Milburn*. um

doa agemra do maior uu»t«
inltiii». í.-t.ál du turno, aqui
¦•pr-mitimiu '»<¦»» tonta
Criü. acaba de uceher da»
rtainha tui-aixiti a Ordem
do Império atrtiAmeo patos
relevantes aerdcoe pwata-
doa a sua pátria.

ta*»r, relevante* Mrvlçoa
uunn r#*peiui a (-iMtlacao
que .« lllt-Sr rrftllM ttt%
nu«4 pairia. ha -Ssaanas da
anoi.

Mas mr, Lanceto! ainda
n&o esta *au»rsllo. Diste a
imprensa de sao Paulo, on-
de dltite a fonaa Crutt•Sentirei um «irando ortu**
lho cont a Cnutitt do Sal
aobi-e o meu peito".

Alem do nosso dinheiro,
6le iir-rja também as nc**>
sas comendas.

"MO OLHE
ESTOU «ur
ftste «era o titulo da um

"show" ou oomédta musicada
que será levado ao palco da
noite carioca, onde aeral»
menlc a pouco ou nenhuma
roupa impera...

ASILADOS
POLÍTICOS
Dois cubanos foram de*-

dos ontem em Hora Toe»,
condualndo "m**JÍJua*»M no
valor aproalmado de 34 mU
dólares, é o que lnfoimajat-
lcftrama da United a*Tesa,
Foram apreendidos M qui-»
los daquele entorpecente.

Os traficantes sao aalla-
dos cubanos...

BOM MESMO
t DINHEIRO
Informa o Twpettim) do

Comendador «ue oa coa-
monautas norU-amerleanoa
tão negociantes bem suce-
dldos. | um dca bons ne-
goclos que eles flaaraaa foi
adquirir um hotel na praia
de Coco* onde se alojam
os Jornalistas que facem a
cobertura das tentativas a
dos lançamentos dos pro-»
prios cosmonautas...

IMA ATRAIA
TUDO PARA SI
Diiem os jornais que o

Imã Ahmed, do lemen, re-
centemente falecido, deUoa
um verdadeiro tesouro para
o seu filho herdeiro, avalia-
do em seis muMat de ll«
bras-ouro, um milhão de 11-
bras em pedras preciosas,
melo milhão pelo valor de
clmltarras preciosas, cepa-
das e punhais, sem contai
uma infinidade de povoa-
ÇÕe*" . „

A miséria do povo do le-
men devé ter alfuma coisa
com toda essa riquer* aeu-
mu lada em uma só mio...

DEMOCRACIA
A policia de Nápoles, na

Itália, dispersou uma mani-
festação de mais de mil "tre*»
vistas metalúrgicos. Os cho*>
quês entre policia o irevls-
tas deixaram um saldo da
numerosos feridos de am-
bos os lados. Vários grevla-
tas foram presos.

O governo da Itália ee*4
nas mãos da democracia
cristã...

ONDE
CAIRÁ 7
Outra data acaba de se*

marcada para o novo vôo
espacial norte-americano:
próximo dia S, se nlo cho-
ver. Tudo Indica que o fo-
guete está em ordem. A
grande preocupação das au-
torldades norte-americãnaa
é saber onde Irá cair o 3.°
cosmonauta ianque."Mais de vinte navios se-
rão distribuídos nas três
zonas atlânticas nas quais a
cápsula irá amarar, após o
vôo de uma a três revolu-
ções em redor do globo", dl-
zem os telegramas daa
agências. E acrescentam
que "mais de cem aviões
distribuídos cm diversos
pontos do globo entrarão
em ação em caso de nôces-
sldade", além de "cinco na-
vlos". no Pacifico.

Tudo isso é apenas pre-
caução, pois pode acontecer
que o cosmonauta america-
no não caia em uma das
três regiões previstas no
Atlântico.

Quem sabe se êle não apa-
recerá pelo Pacifico...

Seguro morreu de ve-
lho...

Marco e Mourão

na TV
Falando na noite de on-

tem na TV Continental, o
candidato Marco Antônio,
depois de relatar os aconte-
clmentos da Central e de-
nunciar o clima de terror
fascista Instaurado na Oua-
nabara, pelo governador La-
cerda, seu capanga Amaral
e os bandidos do MAC,
anunciou, oficialmente, que
o sr. Mourão Filho, presi-dente do PST, da Guanaba-
ra. irá solicitar oficial-
mente ao TRE tropas fede-
rals para garantir a demo-
cracia e o prosseguimento
da campanha eleitoral, nes-
te Estado,
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ALEF PROVOCA crise no lacerdismo
, O M*Btf***w> * • lista d* e«ndnt»u» «-

SVOrUtttM el.içãr. illill, a.l „ |*|H A.U..V.
Reiterai pela Família provo^ram enorme
uiuiiui» c ronfiuão nos própiio» netoreu
••tdUen*. l«r|u»J.r li*.|Urirs üilclallitliU«romprtwwtido* eom a cúpula da Igreja Ca*
WMlca, Ira natui.il que tuuim acontece****,
tio aeentuadtt foi a tenderia de estrema
direita demonstrada pela AUSt ao e*c*jltier
(M entre os candidato* du guiado da Qua*
nabsra, algun* homens comprometido» com
o fa.cuniu, com a reação, a corrupção, as
fraudes e negociata» mau vergonhosa*, co*
mo o demoiutramoá ontem. Alguns jornal*e Jornalista* compreenderam de imediato
qu* a grande massa du* católico» ficou
alheia ao distai da hierarquia relletiNS.
Kua massa, formada de vltliore» coiutirn*
tes, democtalat em sua maioria, sabe es*
colher independentemente dat Indicações
de uma ALEF qualquer, que se orienta ne*
Io* interesses mesquinho» de reaclonsrioi,
que se encontram tio longe do povo como
o céu da terra. Dal os comentários qua»*
anànlmes da Imprensa carioca, os quais vio
desde as restrtçõee Umldat ao decreto ln*

aulsttorlal 
da ALEF ate a condenarão Usa.

va go seu método de escolha das candl-
datara*.

'EXCESSIVAMENTE DE DIREITA"
O "Diário Carioca" nio e jornal de muitos

leitores, mas circula. Seu diretor atual é um

Jornalista 
conhecido, o sr. Donton Jobim.

lomem confessadamente criitio. Bis o que
escreveu éle em editorial nobre o Julgamento
infelut da ALEF:"a despropositado o número de candl-
dato* da UDN, que sobem a 32 tmals de
tuna terça parte do total I, tendo-se a lm*
prateio de que houve parcialidade ao me-
Bos Inconsciente." E acrescenta: "Era pre-
ciso evitar que o eleitor tomasse esse mo-
vimento (a ALEF)... como uma frente ude*
pista, como um esforço por colocar sacer.
dotee, religiosas e Irmandades a serviço
do partido do er. Carlos Lacerda." Receia
finalmente o sr. Jobim de "haver-ne lm-
prlmldo colorido excessivamente de direita
a um movimento que deveria situar-se no
centro...".

DBSCONTENTAMENTO"A escolha dos candidatos da Aliança
TDellorol pela Família para o pleito de 7 de
outubro, na Ouanabara. está causando as
maiores discussões e provocando grande
descontentamento", escreveu um cronista
do "O Jornal" (órgão dc Imprensa sabida-
mente ligado aos grupos americanos c por-
tanto insuspeito neste caso). Acrescenta o
cronista: "Alguns candidatos pensam. In-
cluslve. faser um recurso ao Tribunal Re-
frlonal Eleitoral, alegando Interferência da
Aliança no processo eleitoral, na Ouana-
bara."

A PRÓPRIA 'TRIBUNA"
"A democracia é exatamente o oposto

da manoar» lançada pela aii.» - | *«.piiii*« da Tribuna út lutprvmtt', Ubwiv*
«am amargura, a "Tntnin* da impreiiM".

íw os «eu* diligente* «aa AUKFi acreditam
que vio favorecer o campo demoeritifu.r.iào enganado*, reduiuismente riisaiu.au»'

laaoUNi implicitamente ^Tribuna da
i in pi nu .• que s seleção »* avessas da MJeJT
vai favorecer os reacionário;,, o que e uma
verdade. poU entre leui escolhidoi te en*
contram Amarst Neto, Juract Magalliae.,
Danilo Nunes, Pilnlo Salgado teste em dão
Paulo» e outros conhecidos fascutoidet.
Ante as escolhas feitas pela Al.tr, o jor*
nal chega à conclUÁio. perfeitamente lógica.
de que a Aliança Eleitoral pela Família'aumenta suas ptutibiiiisde* de denota""aumenta tuas poisibilidades de derrota".

> "ANTICOMUNISMO DR ALUGUEI."
No "Diarto de Noticias", o colunista no*

litico jii-ii,. Fernandes consegmu iraiuiiiiur
também a péssima lepercussio entre o
poso da decisão final da ALEF e sua lista
de candidatos ao pleito de 7 de outubro,"Principal condição icom as exceções da
Pmxci para figurar ne**a luta: ser bem
fbdonirlo" — e*creve textuelmente o sr.
Fernandes. E ocrcweiua que a Igreja "pre*
fere recomendar alguns caudidatos que elassbe que nio valem nada. desde que os-
tentem, orgulhosos, a comenda do antl-
comunismo. Mesmo que «ejam profissionaisdo anticomunismo ou anticomunistas pro*fUilonsis e de aluguel, como o sr. Danilo
Nunes".

Opina o sr. Fernandes que nesia lista,
pelo critério de seleção adotado, deveria
também ter Incluído o mentecapto lacer.
dista Ardovlno Barbosa, que a seu ver "nio
e nem um pouquinho pior do que Danilo
Nunes. Artur Junqueira e outro» orrlvlstas".

• • •
Ai est&o algumas opiniões de Jornalistas

e órgios de Imprensa que apoiam os par-tidos políticos e a ordem de coisas que a
ALEF apoia. Por que opinam assim, crltl-
cando tio severamente a ALEF? Porque sa-
bem perfeitamente que a opinião católica— sem falar nos nio-catòlicos — nio podecompactuar com a orientação uttra-reaclo-
naria de uma organização que obedece aos
Interesses Inconfessáveis de um grupelho
que nada tem a ver com as massas popu.lares e suas grandes causas, suas aspira-
ções de progresso soclol e bem-estar. A
ALEF marcha contra a corrente. Não obs-
tante a falta de efetiva liberdade de esco-
lha para o eleitorado, os dispositivos rea-
cionárlos da L*l Eleitoral, a discriminação
contra partido e candidatos que traduzem
as Idéias e tendências de uma considerável
parcela dos trabalhadores e do povo — o
eleitorado saberá faser o que a ALEF nâo
soube — escolher candidatos democratas,
defensores dos Interesses nacionais e popu-lares.

«vitorias» e indignidades
t Impressionante a série de "vitórias"

que "O Qlobo" vem acumulando nos últi-
mos dias: sucedem-se os desmentidos, de
fonte* as mais diversas, ás intrigas, provo-
cações e até noticias do jornal dos Irmãos
Marinho e de Joáo Neves.

No dia 21. dizia "O Olobo" em editorial
— com alegria maligna contra a projeção
Internacional do Brasil — que o nosso Pais,
ao contrário do que prometia o Itamarati,
n&o fora eleito para o Conselho de Scguran-
Ca da ONU. Pretendia com isso fazer carga
eontra os aspectos positivos da nossa atual
política externa. Mas era tudo mentira. O
Itamarati. em nota oficial, esfriou o entu-
aiasmo colonialista de João Neves, csclarc-
cendo que "as eleições para o Conselho de
8egurança ainda não se realizaram", mas
que o Brasil é o "candidato unanime do
grupo latino-americano c já conta com o
apoio de grande maioria dos paises dc ou-
trás regiões". A alegria dc "O Olobo", cons-
truida aóbrt uma mentira, durou pouco. E
o que esperamos, para completar a "vltó-
ria" dos Marinho, é que o noso Pais seja
éê fato eleito para o Conselho de Segu-
sanea.

No dia seguinte: outra "vitória": tri-
pudiando sobre o cadáver do deputado Rui
Ramos, afirmou "O Olobo" que o deputado
gaúcho fada campanha eleitoral em avião
da FAB, Ilegalmente posto a seu serviço. O
flovCmo do Rio Grande replicou: o depu-
tado ee aehava em viagem dc inspeção, sa-
erlflcando sua própria campanha eleitoral,
tm companhia do superintendente da Fron-
«seira Sudoeste. Por sua vcí, em nota oficial,

ULTRAJE
Oontrirlamente ao que decidiram ou-

M governos da América Latina, o governo
brasileiro decidiu enviar um delegado seu
à conferência "convocada" pelo Departa-
mento de Estado norte-americano para o
próadmo dia 2 de novembro, em Washing-
to». A conferência, segundo se informa oíi-
cialmente, tem por objetivo a discussão do
problema de Cuba. "Uma troca de idéias",
dizem os jornais.

t uma vergonhosa capitulação dc nosso

Sovêrno 
o envio de um representante cre-

enelado pelo Itamarati a essa reunião. Nada
mais poderia explicar essa atitude a não
•er uma perigosa concessão a Kennedy.

Primeiro, o Departamento de Estado
nio tem autoridade para "convocar" go-
tementes de outros paises. Ê um ultraje
mi convocação, que nem ao menos se
encobre com o disfarce da OEA.

Depois, que espécie de "trocas de idéias"
podo ser patrocinado pelo governo ianque
quando ae trata precisamente de Cuba, e é
hoje Htna verdadeira obsessão de Washing-
ton a agressão ao povo cubano? Já se sabe

Suais 
sao essas idéias: a formação de uma

TATO do Caribe, a preparação de tropas
porá a agressão nos paises da América Cen-
trai e a pressão mais violenta sobre go-
vernos que resistem à Idéia de um ataque
armado. Que se pode esperar de semelhante?tsoca de Idéias", ainda mais quando ela

o Ministério da Aeronáutica fulminava a
mentira: o avião indicado por "O Globo", de
prefixo PP-FCN, pertencia à NOVACAP "e
se deslocara para o Sul do Pais a serviço
do Poder Legislativo, reconduzindo as suas
cidades, após o esforço concentrado. 5 <cin-
co) membros da Câmara Federal". Tam-
bém esta foi uma "vitória" melancólica.

Por fim. a respeito do acidente com o
DC-8 da Panair. "O Olobo" inventou que a
perícia, realizada .provava. .ser-cHlpado pelo
desastre o comandante Renato Lacerda. No
dia seguinte, o representante da FAB na
comissão de inquérito que investiga as cau-
sas do acidente, coronel Tedesco. considerou"levianas e sem fundamento" as Informa-
ções difundidas pelo vespertino do Parque
Lage, acrescentando oue "a comissão náo
obteve e. por isso. náo divulgou ainda quais-
quer conclusões".

Todas essas leviandades tém. no en-
tanto, uma explicação. No primeiro caso. "O
Globo" é contra a eleição do Brasil para o
Conselho de Segurança da ONU — o que
só pode ser concebido por um jornal de
apátridas absolutamente desclassificados.
No segundo caso, pretendia manchar a me-
mória de um parlamentar que não servia
aos trustes Ianques, os patrões de "O Glo-
bo". No terceiro caso. Igualmente Infame, o
objetivo de Roberto Marinho e João Neves
é Inocentar a Panair, fazendo de um aero-
flauta brasileiro o único responsável pelo
fatal acidente de aviação.

Como é sujo esse jornal ianque escrito
em português!

se realiza sob a sombra direta do dólar e
das bombas atômicas de Kennedy?

Por último, temos já uma política fir-
mada no que diz respeito ao direito de
autodeterminação e ã não-agressão — po-
litica que conta com o apoio maciço e
combativo da imensa maioria do povo bra-
sileiro e que prestigia, sem dúvida, o Bra-
sil entre os seus Irmãos do Continente e
os países de todo o mundo.

Se temos tal politica, por que não re-
e.usar, de plano, como já fizeram alguns
paises, o humilhante chamado de Kennedy
e Dean Rusk e, ao Invés de atendè-lo, pro-
testar contra o bloqueio aeronaval mantido
pelos Estados Unidos e contra os evidentes
preparativos de uma nova agressão norte-
-americana ao povo cubano?

O povo brasileiro não admite recuos
quanto à nossa posição em face de Cuba,
a única compatível com os nossos interes-
ses nacionais e com os anseios de lndepen-
déncia e liberdade dos brasileiros.

. Consideramos, por Isso, um grave pre-
cedente essa decisão do governo. Não temos
por que atender a convocações de Washing-
ton nem de "trocas de Idéias" com um
governo que teve a audácia de confessar
sua primeira agressão a Cuba e que se
apresta. aos olhos de todo o mundo, para
uma nova agressão.

JORNAL DE LACERDA CONFESSA:
JURACI MARCHA PARA A DERROTA

•li «io pode aer dWaife*
d* a iuia qu* ** na»» nas
fileiras da l»e»rdumo. a*
vésperas das eleições tu
Guanabara — luta sue en*
volve n candidatura de *Ju*
raei Maaalhies e lhe retira,
dia a dia, substancia elei*
lotai.

Ati agora, a dlserepineis
se limitava discretamente a
Juran * Ut-erda e podia
ser mantida apenis nc*
bastidore*. Mas, >* ontem,
era o próprio Jornal de La*
cerda — a 'Tribuna de lm*
pn-r»ia" — IM dlrua na pri*
meira* patina, tm titulo
destacado* "Juraci 

perdeuSa« com apoio a Ademar:
UDN" B rui meteria .3*
página' Informava: "Os
mais credenciado* liderei
da UDN da Ouanabara re*
ctberam eom estranheaa e
estarrecimtnto a declara*
«io do sr. Juraci Magalhães,
recomendando ao eleitorado
paulista a candidatura do
sr. Ademar de Barros ao
governo do Estado. Na sua
mensagem ao povo paulista.o sr. Juraci Magalhães afir-
mou que Ademar de Barros
representa uma garantia
para a democracia, merece-
dor do voto de Iodos ca
brasileiros de 8io Paulo.
Todos os Jornais paulistas
publicaram com destaque a
drri.ir-ic.ii do candidato a
senador pela Ouanabara.
Dciiols dessa Inábll drcla-
ração, que nos causa a
maior repulsa — disseram
lideres udenlstas — o sr.
Juntei perdeu, pelo menos.
30r: dos votos udenlstas dos
guanabarlnos".

Este é um dos fatores que
estio levando a desagregar-
se. 12 dias antes do pleito,
a coligarão reaclonirin for-
mada em tomo de Juraci

Magslhas*. Até há pouco,
Ademar «swiiN homens
mau atacados pelui uo>-
nulas, sobretudo pela UDN
canora e. em particular, p«*
lo «r. Carta» Lacerda. "Ade*
mer. o raio" ¦*. foi sempre
a=*un que Lattfda 10* u.i«* •
km** <• tralai—, Agora,
Juraci apreaaalafM* ratu
comu um* "garantia para a
dmioeracia". Como esplírar
mudança »ublta e lio pro-
funda ao eleitorado udenii*
ta?

flabe*-r qu* viria* fwtkr-ttt udrtiutM, u náo corul-

S 
rendo Lacerda, apiwau-
ram um ultimato a Jure*

cl e ao diretório da UDN.
ou rumpimi-olo eom Adr*
mar ou recuaa de apoio ao
padrinho de «Mar Link.
Fntr* tuei prócerea esta*
riam a deputada Sandra
Cavalcanti, o deputado
Amaral Neio t*o deputado-
Meneses Cortei. „'.. 

*.'.'

¦ICHO

Mas o "rato" Ademar nio,
é o único bicho que provoca
a discórdia e a desagrega*
cio daa fileira* lacerdista».
114 pelo menos. msU 34 bl*
rhos: os que formam as pu-les do Jogo que dava e di a
Lacerda na Ouanabara —
como dava t di a Juraci.
na Bahia — gordas propl-
nas. Acontece que Juraci es-
tá querendo ultrapassar os
limites que Lacerda lhe fl-
xou. E Ji teria estabelecido
conter to pessoal com ai*
guns dos grandes banquei-
ros cariocas, utilizando-se
para Isso da enorme expe-
rléncla que acumulou, nes-
se sssunto. nos seus quitroanos de desgoverno na
Bahia. Ao saber do que se
pax-ava. Lacerda Irritou-se
profundamente, dleendo que

esta*» stndo traído pelo teu
«andldato so Senado-

MMOTA A VIITA

A grave luta interna nas
liw»u« laeerduu* vem »e
Juntar a uma série de outrui
latore» qu* ja indicavam a
derrota de Juraci nu pruxi*
mo pleito, A iiiuirt.Uí pu-
bilcldade feita em torou du
.«•u nome, se iinpirulonuu a
um* parcela do eleitorado,
teve porem efeito negaüvu
pau a maior parte da om*
alio publica, nou cumpro*
vou. rum e* bilhões de em*
(tiros gastús. que s sua cin*
dldaiura é realmente flnsn*
ciada pelos trustes e a em*
baixada dm Estados Unido.,
através do IUAD Além dU-
so, a histeria de Juraci te-
va*o i nio poder ocultar
por todo o tempo o seu ral*

X 
reacionarismo o seu

verdadeiramente «wh»-
tico aos trabalhador.« Sá-
bsdo último, na Central,
por ter sido vaiado e expul-
so da praça publica, perdeu
aa estribeiras e Insultou os
trabalhadores ealrocas. cha-
mando-os de cafajestes. Em
subúrbios da Zona Norte,
aconteceram casos seme*
lhantes. e em todas rs»**
oportunidades Juraci perde
pnr completo o contrair r
dle, realmente, o que pensa
do povo e dos ooerirlos.

Juraci caminha a passo
rápido para a derrota. Ne-
nhum Indicio mais claro do
que a afirmação feita pela"Tribuna da imprensa" de
ontem: "Alguns dos mais
destacados parlamentares da
UDN carioca afirmaram que
o governador da Bahia, que
tinha assegurada sua elei-
çáo na Ouanabara, já náo
pode contar com a vitória
certa"

COTEQ: 0 Mcindilt doi MtftMt

Projeto de Lacerda Visa Oficializar
Financiamento da Telefônica Pelo Governo

0 GOVERNADOR TANAJURA
Tudo no governo Lacerda tem um forte

conteúdo dc desonestidade. Veja-se ôsse
caso das matrículas da escola primária.
Foram superlotadas as salas, com turmas
excessivamente numerosas, em desacordo
com os princípios mais corriqueiros da pe-
dagogia. Depois surgiu o emprego de pro-
fessorandas no ensino. Moças e às vêfces
meninas do penúltimo ano normal são jo-
gadas no trabalho, com prejuízo dos estudos
e despesas que vão muito além da gratlfi-
cação recebida. Os pais é que pagam trans-
porte, alimentação e material que as pro.
fessôras efetivas também são hoje obriga-
das, abusivamente, a comprar. Inclusive
mimeografos calculados em cêfca de cinco
mil cruzeiros.

Agora o governo de Lacerda vai botar
para trabalhar, além das moças do penúl-
timo ano normal, também as alunas do

antepenúltimo ano, em muitos casos moças
de dezoito e dezessete anos. Essas meninas,
este ano, não terão férias. Atamancaráo
o fim dos estudos, passarão a dar aula nas
escolas e uma vez por semana terão uma
aula... prática, nas escolas normais.

Ê assim, anarquisando o ensino, preju-
dlcando alunas e pais de alunas, que La-
cerda "resolve" a questão do ensino primário

Lacerda identificou-se de tal maneira
com a Carta Braiidl que passou a usar a
falsificação em todos os atos e em todas as
colsn.s de sua vicia, até biològicamente.

Já repararam como a gordura de La-
cerda (provavelmente rane.osa) é falsa e
suspeita, como suas enxúndias escorregam
para baixo e se acumulam grotescamenteem certos sitios. dando-lhe a aparência
caricatural de uma tanajura?

1' da uma séria d*
Hércules Corrêa dos

O projeto enviado à As-
scmbléla Legislativa pelo
governador Carlos Lacerda,
através da Mensagem nú-
mero 39-01, mandando criar
a Companhia Telefônica do
Estado da Ouanabara, a
COTEO, uma sociedade de
economia mista, da qual o
Estado participaria com SI
por cento das ações e a
Companhia Telefônica Bra-
sllelra teria ou controlaria
os restantes 4*-por cento,
não passa de um amontoa-
do de incongruências e de
dados falsos e serve apenas
para caracterizar definitl-
vãmente como corrupto e
entreguista este governo
que desserve o nosso povo.
Na realidade o que preten-
de a proposltura lacerdista
é oficializar o financlamen-
to à Companhia Telefônica
Brasileira, sendo por outro
lado uma.tentativa de em-
pulhar a opinião pública,
diante do monumental fra-
eoaso de quem prometeu te-
lefonès ao povo no prazo de
seis meses.
O QUE E A CTB

Preliminarmente defina-
mos o que é a Compa-
nhia Telefônica Brasileira,
a grande beneficiária do
projeto que cria a COTEO.
E nada mais nada menos
do que uma das empresas
do grupo Light. A Light é
um cartel estrangeiro que
controla 12 companhias. Na
data de sua "nacionaliza-
ção", quando passou a
chamar-se Rio Light, em
18-6-59. tinha um capital de
CrS 4,390.313,000.00. sendo 99
por cento de suas ações per-
tencentes à Brazllian Trac-
tlon. sediada em Toronto,
no Canadá, está. por sua
vez. a maior unidade par-
ticular do continente, per-
tencendo 30 por cento de
suas ações ao grupo Mor-
gan. cujos recursos atingi-
ram. em 1953, 50 bilhões e
300 milhões de dólares.

Morte de
Chermont
chineses
lamentam

A Sociedade Culltir.il Sino.
-Brasileira recebeu o seguiu,
le telegrama, a propósito do
falecimento do sr. Abel
Chermont:

«Comovidos pela infortu--nada notícia da falecimento
do ex-presidente dr. Abel
Chermon, fiel amigo do povo
chinês e fundador da Socle-
dade Cultural Binò.Brasllél-
ra, quo dedicara enormes es.
fórços para fomentar a ami.
zade e o intercâmbio cultu-
ral entre os povos chinês e
brasileiro, expressamos nos-
sas profundas condolências e
pedimos o favor dc transmi-
tir a seus familiares sincera
consolaefto em nome da As.
sõciaçãò de Amizade China-
-América Latina de Inter.
câmbio. ••

Assinam a mensagem o
presidente dessa entidade.
Chu Tu Nan, o vice-presi.
dente Chu ou Fu p o secre-
tárlo.geral. Ren ln Lunjr.

artigos do deputado
Rai*

Com tal poder econômico
a Light, vale dizer, a Com-
panhla Telefônica Brasileira
é possuidora de tremenda
força política, o que lhe
tem possibilitado Interferén-
cias e pressões em diversos
governos para conseguir
seus objetivos. Ptlo tráfico
de influência e pelo eetimu-
lo á corrupção, a CTB se
colocou na Ouanabara emuma posição altamente :&-¦
?privei para nio cumprircláusulas contratuais e au-ferir lucros exorbitantes,
sem que diferentes governosnada fisessem uma vea quesempre com ela estiveramcomprometidos.

A CTB sempre marcou a
sua atuação pelo não cum-
primento dos contratos as-
slnados com o governo, e
nada lhe acontece. E mais:
apesar disso sempre conse-
fue do próprio governo osmais absurdos aumentos detarifas.
CALAMIDADE

O telefone é um serviço
público essencial e sua fal-
ta, ou extrema deficiência,
representa verdadeira cala-
mldade. t o que acontece na
Ouanabara, acarretando en-
traves • transtornos nio sô
so povo, em suaa neeeeeida-
des Imediatas, mas também
ás atividade» comerciais e
industriais, retardando o
próprio desenvolvimento eco-nômlco do Estado. Para daridéia da tragédia que é oserviço telefônico pelo qualo carioca paga uma extor-sao, basta atentar para oseguinte: ainda se morre noRio de Janeiro por falta deum telefone para chamar-seuma ambulância. E há umainfinidade de grandes con-centraçoes populacio nais.como favelas, parques pro-tetárlos e conjuntos reslden-
y}™' sfJI. um *»•¦«> tele-fone público.
ESCÁRNIO

Dentro desse quadro, nào
há como deixar de conside-
rar um escárnio à população
o projeto que o sr. Carlos
Lacerda enviou à Assem-
bléia. Para começo de con-
versa e para definir de uma
vez por todas o caráter da
proposição originária do Pa-
láclo Ouanabara é suficien-
te constatar que toda a ar-
gumentação de que se serve
o sr. Carlos Lacerda para
justificar a criação da
COTEG é baseada em dados
fornecidos pela própria Com-
panhia Telefônica Brasilel-
ra. Dados fornecidos pelaCTB não podem ter nenhu-
ma validade. Como aceitar
o cálculo do custo de ope-

ração, ou da taxa de depre-
claçio declarada por essa
subsidiária do truste. quandosabemos que suas contas e
balanços nào resistiriam à
mais superficial das Investi-
gaçôes?

Os dados Incorretos, lm-
precisos e falsos, fornecidos
pela CTB tornam o projetolacerdista inaceitável, antesmesmo de qualquer exame.
IMPULMAÇOES
MIMAMAS

Neste primeiro artigo da
.série com.que desnudaremos— diante' dos leitores a essên-

cia antinacional e antipo-
pular do projeto governlstasobre telefones, rechaçare-
moj logo duas e*npulhaçõe.<>
Infantis contidas no texto
da mensagem. Esta afirma
em seus dados que a média
diária de telefonemas noEstado é de 6.76 para as re-
sidéncia*. e de 16,4 para ne-
goclos. Ora. recorrendo ao
Anuário Estatístico da anti-
ga Prefeitura do Distrito Fe-deral, publicado em 1957. va-
mos encontrar para o ano
de 1956 a média de 18 tele-fonemas diários para todo
o atual Estado da Ousnaba-
ra. Naquela publicação po-demos observar ainda queo número de chamadas te-leronleas vinha crescendo
consideravelmente, ano aano. É evidente, assim, que,»e vêm crescendo aa neces-sldades do uso de telefonese se o número de aparelhos
«cresce anualmente em re-lação à demanda ascenden-
te. o número de chamadasserá muito maior do que odeclarado na mensagem go-vernamental.

Outra falsificação grossel-
ra contida na mensagem é
r sua tentativa de provar
que "o limite de 120 chama-
das livres por aparelho, pre-
visto no plano, é suficiente",
comparando-o com médias
mensais de diversos paises
Ora, comparar média mensa

de telefonemas de uma cidn
de como o Rio de Janeiro
com média de países é total-
mente errado. A média de
um pais é sempre menor oue
a média de suas cidades ¦
mais importantes, parti-cularmente quando o nú-
mero dc aparelhos quase
nio aumenta, por que. en-
quanto nestas sáo Intensas
ás comunicações telefônicas,
nas pequenas cidades e na
zona rural as chamadas são
em número menor, o que
provoca a diminuição da•nédin nacional. A csdrúxil-
I» eonipnrncfio da mensa-
üem visa naturalmente es-
tabelecer certas confusões,
relacionadas com as teses
entrettulstfts que o governa-dor Carlos Lacerda defende
em matéria de telecomunl-
cações: e em outras mtité-
rias também.

il

Ccintu dc Pótjino um mo
DOCUMENTO

A ComliiaQ feminina de Interrãmbtu • Amirade araba
d» mandar *>- mulheres de Cuta um ¦ •¦¦<*¦'¦• que s
i»:.i.«-ii....;...!.', dr «rande belc-oa humana Nka preei-a
diw que ¦ --a i .:::.i--.í. exltte nesta ¦•-»<•' rom ramill*
racòr» etn lodo u n**«o Pala e vem demon»tran«W: pda
«ua linauotem firme e sempre serena, que w* out rai,
mulherr» brauleira* <- ' •¦»¦ ¦ vigilante, e atentas a ¦-•'¦•>
o« nu*»«o» problema* e sos de todus o* povos Mas nem
•empré um documrnU* eserlto por mulheres trae. como
este. uma teu prulunda marra de feminilidade- Veiam
ríte ln i...

li» algum* anos chutamos non, muthere* braoilelras,
nes mulherc. d.. Amerirt Latino peiaa crianças d» Qua*
(«mala, iiielralhadai fria. criminosa e covardemente pelosavtôçs itur.riiüri. dos monopólio*. norte*amrrirant*f Mas
nao querrmoi ehorar pele* rrtanca*. de Cuba abrtead»*,
rarlnhosamente u<« Clreuli» Infantis. Pelas crianças da
Cuba que brincam nas prata» do golfo do México antes
privativa» dr grupo* prlvlleeladat Pelos crianças de Cubt
cujo» ritos e eu)a« vom fubif.tiiirom o mldo dos ormaa
nos quartèU de RatlMa. ot quartéis que foram trenifor*
modos rm símios. Pelai crianças de Cuba que. hoje. podemencher «tias mios cnm oi frutos da terra onde seus maiores
viveram romo escravos, Nfto queremos chorar pelas criou*
çai de Cuba"*, etc.

O documento é longo e nfto poderei, Iníeilimrntc re-
prodiifí-lo todo aqui; mas é o vo/ fiel da mulher bra»!-
leiro dem<H-rota. consciente do seu papel social, certo da
que suo vido nfto está solto no espaço, mos é porte Inte-
«runte de multas vido» em muitos paises. falando a lin-
guagem «-empre comum ft« mulher**: o do ternura humana.
Ternura tfto compreenMvo hoje poro Cubo mais uma
vea omeoroda de Invasão, paro Cubo tfto pequenino geo-
gráfleamente mas que se tornou tâo grande pelo luto do
seu povo em defe*a de suo liberdade e de suo lndepen-
tlénrla. Eis um documento de tfto err-nde be'r*n. que noraéle chamo o atenciln de todos «quê!es que ornam a Liber-
dade e a Independência dos povos do mundo.

Tópicos Típicos

Pedra Siveriao

Náo sei se vocês ouviram falar de d Geraldo Proenea
Slgaud. E um dos autores de um livto lnt.iu.udo ''Reforma
Agrário — Questão de Consciência", que fo! cónsldt radoreacionário até mesmo pelo m-rltor católico conservador
Gustavo Corção

Na ocaslào emjjue foi lançada a primeira edição de"Reforma Agrária — Questão de Consciência", Corção,comentando o livro, perguntou: "Serà"p0i4vcl que aindaexista, na posição social dos autores, alguém tão assusta-duramente alheio ao que vai pelo mundo? Será jicssivcl,dentro da Igreja, encontrarmos, ainda hoje, o respeito pelanquera formulado com tamanho desembaraço?''
Agora, um dos autores do livro, o arcebispo de Dia-

mantina. d. Geraldo Proença Slgaud, publicou um "Cate-
clamo Anti-Comunlsta" cujo padrão dc qualidade talvea
ainda seja mais baixo do que o do libelo contra a Reforma
Agrária.

Estou certo de que Os católicos equilibrados setão oa
primeiros a recusar an formulações Simplistas, esquema-
llcas e caricaturalmente caluniosas do autor deste infeliz"catecismo", assim como eu seria o primeiro a contestar
aa palavras de alguém que me viesse dizer que os cato-
llcos brasileiros sào espiões do Vaticano no Brasil e tra-
balham todos pelo estabelecimento de uma ditadura cie ri-
cal entre nos. Considero, da mesma forma que o escritor
católico Jean Lacrolx, que "nem o.s católicos nem os comu-
nistas estão liberados do primeiro dever do homem, que
é o de ser inteligente".

Para dar uma Idéia do que seja o "catecismo" de d.
Geraldo Proença Slgaud, passo a transcrever alguns tre-
chos da obra: "Que pensa a seita <sio- comunista a res-
peito da natureza-humana? Para a seita comunista, o
homem é um simples animal" mem sempre, sr. bispo,
nem sempre!). "Como nâo admite a existência de Deus
nem da alma. o comunismo nào reconhece a dignidade
do homem". "Uma vez que o homem não passa dc animal,
o comunismo trata a vida humana como nos tratamos a
do.s bois: se for preciso mata-se-'. "Como o homem c um
animal, a família vale tanto como uni casal dc bichos.
Por isso, o comunismo ensina a dissolver a.s família*., aviolentar as mulheres dos povos que náo .^ão comunistas"."Quem inventou este regime (o comunismo)? Quem inven-
tou este regime foi Sataná.s". "Que ensina o comunismo arespeito da verdade? <...i O comunismo ensina que náo
há verdade. Uma coisa pode ser e nãn ser ao mesmo
tempo. Uma coisa é ela t o contrario dela'' tinterpretação
genial da dialética!I.

Mas o que ha de mais grave nn "catecismo" do arce-bispo dc Diamantina não é a monumental ignorância nèlorevelada: são as posições Intolerantes, fascistas, obscyran-tistas, por êle defendidas. Como, por exemplo, no seguintetrecho: "Os comunistas têm direito dc divulgar suas dou-trinas, de viva voz. ou pela Imprensa, rádio, televisão aoutros meios de propaganda? Não. Segundo R doutrinacatólica, o erro não tem direito de ser difundido". Isto,sim, é grave.

POUCA HONESTIDADE
A Frente de Liberturftn

Nacional distribuiu not» h
Imprensa sobre as próximaseleições, recomendando «s
candidaturas nacionalistas
ao eleitorado carioca. Entre
os candidatos Indicados pelaFLN eneonlram.se 0s nomes
rin Marco Antônio Coelho,
candidato a deputado ferir-
ral, Hércules Corrêa o Sin-
vai Palmeira, candidatos a
deputados estaduais, todos

apoiados pr-lns romiini.*t.i«i,
Sem razões aparentes, «-úl.
lima Hora* no divulgar a
relação dos candidatos apoia-
do.s peln FLN ocultou justru
mente aqueles nos nomes,
Por quê? A vigilância do
censor ideológico do últi.
mn Hora., sô o nome de
.T(iãr> Massena Melo. candl.
rlMtn n deputado estadual,
conseguiu escapar.

PPS
a saut leitores
Assinantes e agentes.

Premida pela crescente elevação dos preços
dos materiais, utilidades, serviços gráficos, etc.,
que torna instibsistcnte seu atual orçamento de
despesas, a direção da editora de PPS se vê na
contingência de ter que aumentar «s preços do
exemplar para CrS 80,00 e para CrS 450.00 e
CrS 750.00, respectivamente, das assinaturas se-
mestrais e anuais, a partir do próximo n.° 8/62.

DIA 29

COMÍCIO
NA PRAÇA
(Vila Isabel)
18,30 horas

Oradores:

PRESTES
MARCO
ANTÔNIO
SINVAL
MASSENA
HÉRCULES
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N«*i» **%*»¦ v«tma* levo.

blu|^' rül***- -Uiiia.
Html* Cpi-AtlÚ* irU, I.-ita,
«u> rxlt. 4 *H» pÕMtfé tle
JUUrt ÍUí»!K»r. MPMMli
mente Ml =*"u> •*!"«•"» >!»•»•
UO •!>>¦» -li- üuiétlMi lia W»,
tua, i«>t« um« .»»i-»nii..iiv-i.i
MW qite t» r .<-».,Ire .'a
_iue_u:»at. CWlMQUI !i-.ri!i<.i

r«llcÉM»:la <- »¦ c-.-ltt-.if..»-
trtaot ttílIUptO p Ita. a»-.».
da que Umrrda '•• - quer im*
ptf-ftr --vitiu «n» w táii«.

- 'nntta i-atta.t». .tf la-ã.i
dãpUUdO ,V.=-«» i atiirlt,,

Q-taiMo dU*» que >o s«v#f.
no «t« Jumri t iiinònUno d*>
fceioi» de • •! n«l-. • • p dt tu.
Mrno». Toda a Bahia sal»
quo um t uma verdade, pur.
que conhece o» fali*. Vdmo»

um át**ê* Jate»,
MIKCA — J4 mt»tramo*

•n ampla repanas«*m — é
uma empresta fundada oa
Bahia, com eaeamíalwwi fa.
•urre do K->ia'i<>. cujo pre*i.
anil»" 0 um filho áe Jurao:
Juialil Borgc* Magalhár».
>.-• > t*nprt*a «_n»«*isue na
Bahia o powivel o u impo»,
«tvel. Rcvcniement-*, pó* m.
ra íora um «mnârto da Fa-
saneia, o dapuUdu Joio Bor.
t*s,

A F-uenda estadual da
Bahia deve a Deu* o au

mundo, a nio tem dlnttruu
para pagar a ninguém. Ha
fornecedores com crédito*
da 30. 40 * mala rnllhõe* de
cnouraa. Um délea. o ar. J.
Valertano. tent-A auapender
na forneeímentoa. a em tio-
ca recebeu do governador
até a ameaça da cadela. Pa-
ra a MIRCA e Juuhl. en-
tmUnto, KMlo * -Ufcrcnte. O
filho do governador t'nha a
receber IS mUhões (botinas

Kr 
tia fornecidas à Policia

Mar), rol ao secretario
Joio Borges e exigiu o pa-
gamento. Aa rapltcaçóes de
que nio bavia dinheiro de
nada valera». Porque Ju-.
t»hl dlrtgant-JP P»1 J*~
dindo soa augusta proteção.
Jnmd chamou-o secretario
no Palácio a mandou que
pagasse, ao menos uma
parta. Foram pagos entio
etrea de 7 milhões, sem que
oa demais fornecedores na-
da recebessem. Formou-se
entio uma enorme e irre-
quieta fila no gabinete do
secretário: "— Mas como
pagou à MIRCA?" Não é
exagero: o sr. João Borges
chegou a adoecer, tal o as-
aédlo que o envolveu.

Apesar disso, dias depois
voltava Jutahl. Queria o res-
to, logo e de qualquer for-
ma. O secretário 'da Fazen-
da estrllou. Foi a Juracl,
preclsp mente em dia de ex-
pedlentc. Eis as primeiras
palavras que lhe foram di-
rígidas por Juracl: "Sr. se-
cretirlo, veja lá o caso do
menino".

O secretário João Borges
voltou silencioso para o seu
gabinete e nada mais féz
alétp de uma carta demltln-
do-se. Jutahl, entretanto,

Srospera. 
E com o pai no

enado prosperará mais
ainda.

Candidatos de Prestes: Maratona Para Debater
Con o Povo Seo Propina Popular e Naciooalista

Oa .alt-H.lal.-a l-|.iila|tü
Mat.M AnlAOI» t «j-o-li». •
J-*-.i. ,Ma..rl;a .Mrl,, rsll-C.
I ail, -t-jí .iMla.fri. „ .lia 31, *
!•»• llr |UI . .-.. ••_f-.l.> (rMlrl,
"ial «iu IAI'l. e«n 1'íUlr-- A.i
l"U11l Ir, ri,! I. s |^la >„!lii..
lã». |«.11I1.4 .li»» ntul4-li-|rt.
«rom quem uu» um atn o pro*
fc*t 4illa «Itie ilrtruilclâi. Mal.
.vi Antônio na Câmara tt.
ttr-tal p M4_s<lia |W A»=«-tll-
bléUt t~rc'i:lo!|\a .1.1 Lsla.Iu
.:.» 1,.. .ii-iiui j A ..-ml--:...
1» .üí. .1 de moradora* foi
¦ =»..I..I.U J-.-I..» fr_l.lr.il--.,
nu ranjunio tio IAl*t .u* ri.
latr, para elaborar um pro.
iiu'-_>->iu4 a cujo cumpri.
mentu ..ii.iuuniario tm
4|-i.i.. o... candidato* ém
quem voi,11.-ni a 7 de outu.
iu" luícS Anlòalo t Ma».
•«•na tmp«wd«nrat;anv viva.
:..<¦..i<- ao» locatários do 1 Al*l
em 1'Hare». ficando consta,
latia durante a reunião que
o» mais importantes pontos

ROTEIRO DOS
CANDIDATOS
POPULARES
DES. PAULO

t o seguinte o roteiro dos
candidatos populares de 8áo
Paulo. no.s prosimcw dias:
- atraído -UodrioutM . dot
Santot — dia Tl. durante o
dia em 84o Paulo; á noite
participará da assembléia
dos ferroviários da Santos
a Jundlai: no dia 28 catará
noa municípios de Santo
André. Sio Bernardo e Sim
Caetano, e ás 30 hora* uum
JttúBXanja-radiofônico na
reOlo EMâia«rra>â a. im
SSo Paulo; dia 90. em Sào
Paulo; dia 1 de outubro, nas
oficinas da Estrada de Fer-
ro Santos a Jundlai, das 11
às 13 horas; as 2030 horas
num programa na Rádio
Nacional: dia 2, visitas a
trabalhadores de diversos
setores e comício, à noite;
dia 3, em Ribeirão Preto, e
k noite, ás 20 horas num
programa na capital, na
Rádio Tupy: dia 4, comidos
em S5o Paulo e em Santos:
dia 5, em São Paulo; dia 6,
em Sào Paulo;

Wdrfo Schenberg — dia 30
de setembro, feijoada em
Osasco:

Osvaldo Lourenço — dia 1
de outubro, às 11 horas.
com os ferroviários da San-
tos a Jundlai; .

Luciano Lepera — dia -Z.
comício em Blrigul; dia 29.
em Araçatuba: dia 30, em
Bauru: de 1 a 7 dc outubro
Lepera permanecerá em Ri-
belrão Preto;

Luiz Tenôrio de Lima —
dia 2, em Marilla; dia 4, em
Tüpã.

PRESTES INDICA

1

mm I

DEPUTADO FEDERAL
MARCO ANTÔNIO
PST-21S

DEPUTADOS ESTADUAIS
HÉRCULES CORRÊA
PTD-2117

JOÃO MASSENA
PST-1533

SINVAL PALMEIRA
PST-15S1
Candidatos dos Comunistas

pela eonuiluição de um __<¦
ven... narionalúia o dem».
. lâij.»; lula por unw puli.
II. 4 r .Irlfia Ih.lrjicitiln.l.-
que r**peile o ptlntipiu ita
Hill llllrlifl.au ll». A.-.li:
toa interno* «te otiiru» pai***»,
manienna e amolie o inter.
câmbio comerrial e diploma.
tico cum lodo* o» povo* do
mundo; deffc* da Petrobrát:
encampado da» empréka«
-xiran._ei.at rniu-er.tlonáriaii
•le «niK..- |.uhli,.... i,-|.»i.
ma aiirária taii. <i e imedia.
ia e luta pela aprovado uo
projeto .UU i.l. que Uai».
forma em lei a portaria
C.N.T. W. Importante a»ni.
racáo liou loi-aiáries do IAl'1.
do programa estatuido peta
romUsáo política dot, mora.
iloret i-iiw, idem ram muitos
«lo* Iten» de maior deUaniif
tia plataforma do« raiulloa-
km. de Preste*. Kntre é»te«
figuram: luta lntrani>lgente

ffOMfMAS IOCAII

Km te» r,,.. ,.ii,. .....n o*
ranul !"•» ••"¦ --H....Í<-• - t
.1. I: .'^ l lll.».. 1.» ll. . . I..K--

(to -¦•¦ijuiii.i if.i.í» I. ,-i tltt
Pilaret le\«nuram múme.
t•>» •- amiga» »riii-.»i-.4v>iW>
lucai», i«-ia» uuaU -<'•¦¦ '•'¦¦>=•
*.-iia Melo ba.er.i-e,á. ram a
*\*l\0 .1... ll|»t.t 1 ir. do
IAI'I tle 1'iiat.-» na a»» ¦ ¦
bléia l^guMtlva. Rei-laniaiii
o* iialtiiaii •-> do »-• '¦¦.'¦• "• a»
-,.¦...- „,.-ii.i,> calva,
menu tia» rua* i.--•!>. ui*
S'..-.-. i-.-i.i!.,i.:i.< df ie|efu.
noa] ...ii-uu..-.-... de um play*
•ground: in*tula(^k«i tle um
l-.-to medira; rtiacáo de
uma agência do« Correio* e
Telégrafo*: itm.ttu¦..'•.. tle
uma r.ui.i puiiiii . e cen.
rlinâo do viaduto «le Cintra
Vidal.

Ao fim da reunláo o* in*
tegrantes da comlMáo poli*

ur» de moradora» *****»•
talam aa* can-Udaim oa.
uulsm, «jue defenotm, tm
tutiMinaiuia ram t* t»u
ir:--. ; ll.-- lrc|llt|,lrs Ilu
• ¦ i.íui.u.. todu» iratiaiiiaitti*
rt*. uma plaiafonna nacm*
naiúia e democrática, o
apoio do* habitante* do
l.atqur |r-UtMKl*! dt PUa*
tre, dO IAPI.

COM OS PINJIONISfAS OO
TfSOURO NACIONAl

Alitda na *tgundi.|eira.
durante a tarde. Marco An-
i.ioi». Coelho comparteera.
juntamente com Binval
Prttmeira. a uma assembléia
da AMOdacfto de PenslonU*
ias do Tesouro Nacional,
rraUiada na setle do Stndi*
rato dos Bancáric-a, C»ta>
vam presentes mais de Ire*
.'• •.•.¦!-. perutonliiat. ns «ua
maioria da £tlrada dc I cr-

 1

TRABALHADORES TÊXTEIS FAZEM COLETA
PARA AJUDAR CAMPANHA DE HÉRCULES

Nós não rpprtemos dl-
nheiro do IBAD, doUFES.tfo
MAC, da ALEF, ou de ne-
nhuma outra dessas insti-
tulções aparentemente es-
tranhas, mas que não pas-
sam de ramos, com nomes
variados, de uma mesma
árvore, cujo tronco é a em-
baixada norte-americana —,
disse à nessa reportagem o
deputado estadual Hércules
Correia dos Reis, candidato
à reeleição, com o apoio das
íôrças populares.

Acrescentou o combativo
parlamentar que tanto ele,
como os demais candidatos
populares, poderiam respon-
der, de cabeça erguida, à
pergunta sóbre as origens
do dinheiro empregado em
sua campanha eleitoral.

O mesmo, no entanto,
não poderão íazé-lo —prós-
seguiu — os srs. Juracl Ma-
galhães, Lopo Coelho, Ama-
ral Neto, etc, porque isto
significaria a sua imediata
e definitiva liquidação poli-
tica.

CAPANGAS DE
M*MSUR ESPALHAM
0 TERROR

SAO JOÃO DA BARRA —
(Do correspondente) — Um
grupo de capangas do depu-
tado Slmáo Mansur vem es-
palhando o terror e o pàni-
co entre os posseiros da Fa-
zenda do Largo, ameaçan-
do-os de morte, caso não
abandonem as terras onde
vivem há vários anos.

O Conselho Sindical dos
Trabalhadores de Campos
expediu telegramas ao go-
vernador Carvalho Janot.tl,
ao presidente da Assembléia
Legislativa e ao secretário
de Segurança, exigindo pro-
vidências contra essas per-
segulções.

TÊXTEIS AUXILIAM
Õ deputado'Hércules Cor-

rela é. como se sabe. presi-
dente do Sindiacto dos Téx-
teis, eleito por esmagadora
maioria. Compreen d e n d o
aqueles trabalhadores a im-
portância de manter na As-
sembléla Estadual um seu
legitimo representante, não
tém poupado esforços para
garantir sua reeleição. Cen-
tenas de têxteis transforma-
ram-se, nas proximidades
do pleito de 7 de outubro,
em propagandista da candi-
datura de Hércules Correia,
percorrendo fábricas e bai: •
ros operários, afixando car-
tazes e faixas, distribuindo
propaganda do seu candi-
dato.

— Mas não é apenas esse
— esclarece o dirigente tèx-
til — o auxilio de meus com-
panheiros para a eleição dos
candidatos nacionalistas e
democráticos. Ainda agora,
acaba de dar seus primei-
ros frutos a campanha fi-
nanceira em que estão em-
penhados os têxteis da Gua-

nabara: Cri 150.000,00 foram
recolhidos em poucos dias,
cm apenas algumas fábricas,
entre as quais destacamos a
Bangu, Mavllls, Nova Ame-
rica e Cruzeiro.
CAMPANHA PROSSEGUI

Hércules Correia Informou

?ue 
o trabalho de coleta de

undos prossegue em todas
as empresas têxteis, onde é
grande o entusiasmo dos
trabalhadores.

— Sei, no entanto, — con-
cluiu — qua em fábricas
de outros ramos, em bairros,
escritórios, essa Iniciativa
também está sendo tomada.
Compreendem os eleitores
que apoiam os candidatos
populares que eles não tèm
outros meios para financiar
sua campanha, a não ser o
auxilio doa trabalhadores.
Por isso, não vacilam em
contribuir com uma parte
de seus minguados salários
para a eleição de homens
capazes de lutar efetlvamen-
te pela solução dos graves
problemas que afligem o po-
vo brasileiro.

«Comandos» Esgotam Edições

de NR-Diário : Estado do Rio
Em Niterói e outras cida-

des do Estado do Rio os lei-
tores de NOVOS RUMOS vêm
tomando, com èxlto, a ini-
ciativa de realizar "coman-
dos" para a venda do nosso
jornal. O sucesso é absoluto,
como o provam os resulta-
dos chegados á redação. Na
capital fluminense, domln-
go, dia 23, em "comando"
levado a efeito sob uma frá-
gil mas persistente chuvi-
nha, foram vendidos na fei-
ra do Fonseca 120 exempla-
res de NR. No dia seguinte,
mais 100 exemplares da nos-
sa edição diária foram ad-
quiridos por operários, na
porta da fábrica de tecidos"Manufatura Fluminense".

.Em São Gonçalo, o "co-
mando" efetuado na feira
de Neves, no domingo, está
até agora como o recordis-
ta: vendeu 320 exemplares,
número que não foi maior
por que não dispunham de
mais jornais os "comandls-
tas".

No município de Cabo Frio
360 exemplares esgotaram-se
rapidamente, em "coman-
dos" realizados na Compa-
nhia Nacional de Alcalis. no
Arraial do Cabo e no distri-
to de Macambira. Também
na cidade de Macaé. um
grupo de leitores, hum rá-
pido "comando" pelo centro
da cidade, vendeu 52 exem-
plares de NOVOS RUMOS.

n c«mr»l úa Bmil, Na
•« *nao Marra Antônio, dt*
MM-Hi as p«w.eM«U*,
..iiinou qut os anitit» fon-
nonariot da Central do
iiueii eram «rvidure» po*i>ü--» fitando assim o £**
tado, am otoeditada ao dt-
creio nàmaro I9U. d* ai*
ti-.M0ea.il nume..» «11
il obrttado a ranctdtr
itciuiü Ia «uat tspòiat
arrebentando que tal a**i».
ténria devera ser prettada
incluindo ainda todo* oi be*
nrfieto» tendo! pela letu*
Ia cio poiUrior. Pur fim
Marco Antànio e^lareceu
que os pentionUtaa tém dl-
reilo. da acordo com o dt-
creio SIM II. a *alario*fa.
milia. -aUr.ii.r-n.i-» pari»
dade e alualtiaçao das pen*
toes.

COM OS TtXTItS

. Ontem oa candidatos In-

Íicadoa 
pelos ccmunitia*.

larra Antônio e Hérculr»
Corrêa, estiveram em duaa
ocasiões com o» trabalhado.
res na industria de fiscio e
tecelaiem. Inicialmente no
Laniricio do Alto da Doa
Vista, onde ambos falarem,
apresentando seus proara*
mas de deputada» federal e
f-uduai. respectivamente.
Mais de tresentoa operárias
reuniram-se para ouvir
Marco Antônio a Hércules.
MaU tarde oa dois cândida-
toa populares estiveram fa-
lando para maU de 100 tra-
balhadores concentrado» em
frente ao Moinho Inglês.

COMITI EIEITOIAI

Nn sábado, dia 32. Marco
Antônio t Hércules Corria
compareceram à Inaucura-
cio de seu Comitê Eleitoral
de Campo Orande. tocallua-
rio ná rui 31. em Santa
Margarida, nnouclc nonulo-
so e Importante subúrbio.

Estado do Rio:

ROTEIRO DA
CAMPANHA
ELEPWAL
DIA 27 — Quinta-feira:

Em Petrópolis, três gran.des comidos: — às lb ho.
ró... no Alto da Serra — ás
18 horas, cm Cascaiinha; —
às 20 horas, no centro da ci.
dade (Prata da Incontidên.
cia). ...

Falaráoi TLNoRIO CA;
VALCAMTI, candidato a go.vernador — DEAiiSTHocU-
DES BATISTA, candidato a
deputado federal — AR1S.
TOTELES MIRANDA ME.
Ltí. candidato a deputado es.
tadual,

DIA 29 — Sábado:
Em São Gonçalo — Gran.

da comido de encerramento
da campanha eleitoral. — S.
J. de Meritl — No Jardim
Metrópole, às 19 horas.

Falarão: ELZIO RAMA.
LHO, candidato a deputado
estadual — ADHERBAL
CUSTÓDIO DE MELO, can-
didato a vereador.

DIA 30 — Domingo:
Grande comido de encer.

ramento.
Em Nova Iguaçu — na

Praça da Liberdade, às 19
horas:

Tomarão parte: TENORIO
CAVALCANTI - ELZIO RA.
MALHO - ADÃO PERE1.
RA NUNES - e os cândida-
tos a vereadores: NILO
DIAS TEIXEIRA, ISMAKL
RAMOS, LUIZ UONZAGA
DE MACEDO.

Em NiiópolU — às 18 ho.
ras, em frente a Estaçío da
Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Falarão: TENÓRIO CA.
VALCANTI — ADÃO PE-
Rl-JiKA NUNES — ELZIO
R.AMALHO.

Em Meriti — No bairro de
Jardim de Meriti, às 19 ho.
ras.

Falarão: ADERBAL CUS.
TÓDIO DE MELO e os de.
mais candidatos a Câmara
de Vereadores. .

Em Cabo Frio: na Passa,
gem. às 16 horas, no Corti.
co, às 18 horas e na Praça
Porto do Rocha, às 20 horas.

Grande comicio em que fa-
laráo os candidatos a verea.
dores: Aldlr José de Souza.
Altamiro Inácio de Oliveira,
Francisco Ribeiro de Almei.
da. e o candidato a vice-pre.
feito.

COMÍCIO DIA 29 - PRAÇA DAS NAÇÕES
(Bonsucesso)

Oradores: PRESTES, M0URÂ0, MARCO AINTO-

NIO E MASSENA

OPERÁRIOS NAVAIS APONTAM
SEUS CANDr *,TOS: GB E RJ

tkíri...- ,lr O^MIM. ....
tm diMüiram iiam.Mo a
..u.» ......jiiiii.r:.. - QQÜetilatt-lu-t.- a rlnlii l»4H a..-«-*- |hkUuva* i*:=..»: de
«Da -úi-tuiH*' Adverte o
•n« .im*._it_ ti ue «;«ui..s.
-*..i.!|ü!íi-._ ctOMOa. tx-ic, ra_ir|_.u* e*tão em i < -í- • »
tando a «me»*-» .,-...- ju fa»
«em certa. .«-.• ¦'-. de vaXKh
formar o Uoyd e a t «.
em r.i.t-ií-»- de mpilal pri*
rada,

Oi operaria* navait indi,
ram em ten mamfc*to o*
seguinte* nome*: para dfpu*
lado federal na OH Mairu
Antônio Coelho >i-' s nu-
mero 3í.h: para dfputadu
f.tadual tu oh t... M-.**
«¦!.« Melo t|»8T n I» 543».
para deputado InUnl no
e*tado do Rio. iir.t ¦ m.
elide* Batuta «P8T n° MM'»
pare deputado r.tsdual no
K do Rio, >'tatu-i-. , \
da Coata «/iíhui... -i-.-.h
ii" loiii para vereador em
Niterói. Joie Maria Cavai-
canti tp«n tt" .'«13- e piravereador em Sâo o* <. *..
Hortt Jo»e Berarra,

Atflnam o documrnlo n*
j»ciuinle* lidere* do* opera-
rio», todo» urv.».,.i... ,ir m>u
Mndicato: Jorge de Biquei-

M f.u-... da tu •*ai. Da>
.t,..ui„ o» mi-,, noto ida
mt .i:.au:„ d« »>.;-t»a
ii'._..tii..; t»,1Ur!». Mau.

Mim -V-i-ir, oa giiva tiu>
lateno* lt:»i de J.titit»'
AiitMwatdo t»» Ri mo na
íOQMi- Mano*) hiueita Pia*
iti;.\- t-.i,..!:., oe San*

tana iL, fl Mo<*anauèt; El-
mn •>"••-• da H>lva •civlli*
dfoti «fo*e j»-..:-.r.!i. f irmãotutalriro *..>.i.i-- ¦ Oeraá*
. IO t- >tl-»-:s'. dO* •' !¦'• ¦ •> »•
'.:;.- I i_.tr _ S\,-.,:t- Jàlt
Prata de Menere* iNave>
mart: Dano Moreira da ni',.
Va t '«: t'.!!t...u» Ar- St.
ial. C M-i-.iirv João Ra*>'¦¦'¦¦¦¦ da Cunha t ¦¦»< 8a*
notnaotot; Deu*dedtUt doa
Bantoè tL B Duras»: Jo»4 *
C^sh Innão tKMAOf. fo»
estilo Mmbert da B»lv«
•CNN Carneira»: João llen-
rique Rlmeiie* Oamr* 'Ca*>
rreni: Rujr Alve* Oulma»-.ir-, igital caneco S. At;
Aírton ferreira Brandão

Ultramar»; Amatilio Vietnã
iRão Jo«e«; Ed.on Jo*é Al-
ve* tLlehterace»: Milton da
Stlva IL B Ilha da Concel-
cãot: j--r (•..•¦»- dr Mafoa

hlukaivailmai: r Joti Mar.
tinho Gome* dr 8ouu te*»
muriano». •

HOTELEIROS DA GB APOIAM
CANDIDATOS POPULARES

Trabalhadoras hotrlrlro*
acatam dr lançar manifr*»-
to a «ru-. colegai e ao povo.indicando oa candidato*"mal* Identificado» com
no..%a. rrlvlndlcaçôea". não
io a* rupeciílcaa da catego*
ria, comu enquadramento,
anotação dr gorjeta na Car-
tcira Pioli-.-iionnl. «alado
proflvlonal. etc. como as da
Intrrcue dr todo o povo.Cita o documento, em rcxu-
mo. as reivindicações expos-
Us pelo Movimento 8lndl-
cal Brasileiro.

8ão os seguintes os can-
dldatos apoiados pelo* ho-
tclelros: Eloy Dutra, paravlcc-governador; Aurélio
Viana, para senador: Marco
Antônio Coelho, para depu-
tado federal e Slnval Pai-
mrlra, para deputado esta-
dual.

O documento i firmado
pelos seguintes trabalhado-
res:
Francisco Ramos Manhães,

Ruy Alves Ouimaràcs. Enos

Fonseca Dona, Belrdlno Nu>
!¦••- dr Oliveira. Jalr Baptts*
ia. Lucilia Lourenço. Joio
Naticimcnto. Euclldes José
Batuta. Alfredo Alvea Rela.
Antônio Brlarmlno. Israel
Alvrs Ferreira. Waldecy Vle*>
ior.no da .silva. Antônio Baf*
bosa. Oullhrrme ferreira,
Arthur Mathrus Vidal. Ar*
rhlincdca Santos. Oerardo
Rocha Telrs. Irene Duarte,
Maria dr Lourdes da 6ilva,
João Batuta dos Prazerea,
José Maria da Silva. Alfredo
dos Santos Pinto. Albertlno
Pereira da Silva. Plácido do
Oliveira. Mlgurl Pedro da
Silva. F..I-IO Oullhrrme. Ale-*
xandre Rodrigues. Davld
Teixeira. Vlctorino Antunea,
Ernrsto Lopes. Ricardo Qutn«
Quine dc Sou?.-». Sebastião
Batista. José Maria Pena.
Antônio Rainho. Vicente
Ielé-ias. Jocí Maria Dias,
Ortfio Oonzalrz. Walfrido
Pinto rie 0'lveirn. Floriano
Santos, Wilson Rnarrs Pe*
rrirn. .to.^o Rodrigues e Jo-
se Ferraz.

SERVIDORES DO DCT AFIRMAM:
MARCO ANTÔNIO E SINVAL
SÃO OS NOSSOS CANDIDATOS

Icconiunicaçóes e a criação
do Ministério dos Correios a
Telecomunicações, enquan-
to Sinval Palmeira, como
servidor do IAPI. é profun-
do conhecedor dos proble-
mas do funcionalismo.

O documento doa decetia-
tas r assinado por Oswaido
Mendes, Alccry Cauduro,
Nascimento Ferreira 8antos,
João Pereira Braz Filho, Jo-
sé Manoel de Melo, Carlos
Castro, Henrique Miranda
Sá e Wilson Barboea doa
Santos.

Marco Antônio Coelho e
Slnval Palmeira são os can-
dldatos dos servidores do
Departamento dos Correios
e Telégrafos às Câmaras
Federal e Estadual, respec-
tivamente. Para viec-gover-
nador os decetistas apoiam
Eloy Dutra e para senado-
res, Aurélio Viana e Mou-
rào Filho.

Em manifesto dirigido a
seus colegas, informam que
Marco Antônio é conhece-
dor dos problemas do DCT,
por ter colaborado nos es-
tudos sobre o Código de Te-

NOVOS
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Está evidenciado que a utilização do rádio para pro-
paganda eleitoral gratuita por todos os partidos t candi-
datos. em igualdade de condições, resultou em excelente
serviço à causa democrática. Entre outros motivos, porque
permite o confronto vivo entre os candidatos, ot bom tot
maus candidatos, os sinceros e os velhacos, os capotes t
os incapazes, os patriotas e os entreguistas, os progressis-tas e os reacionários.

Candidatos reacionários há gue fazem a sua raivosa
pregação anticomunista, expectorando, junto com at ca-¦lunias e os perdigotos, as mais descabeladas bobaatnt
sóbre os problemas brasileiros. De um deles ouvi as maio-res barbaridades acerca da desvalorização da moeda bra-sileira, suas causas econômicas, políticas e morais. Termi-nava o homenzinho por propor uma panacéia infalível,cuja aplicação levaria o cruzeiro a erguer-se rapidamenteacima do dólar, de modo que t palavras textuais do orador)— "quando os turistas americanos desembarcarem naPraça Mauá, terão de cambiar muitos dos seus dólares
por l só dos nossos cruzeiros".

Quem vai votar num sujeito desses?
Os eleitores ouvem — c vão calmamente tirando as

suas conclusões. Ninguém duvide das muitas surpresas
que as urnas de 7 de outubro hão de produzir, em boa
parte como resultado da comparação direta, imediata, queos eleitores estão fazendo diante do microfone.

Ouve-se, por exemplo, o mistificador Jüraci Magalhães,com sua voz de falsete, encanzinando-se em seus ódios
anticomunistas, por gosto próprio e por conta do IBAD.
O ouvinte, pessoa pacata, que não quer perturbar o sono,
desliga o rádio e pega outro. Digamos — Aurélio Viana.
Que diferença! o orador é ardoroso, freqüentemente irà-nico, mas não fala espumando ódios, pelo contrário — falae argumenta com bom senso, com conhecimento dos pro-blemas nacionais, com verdadeiro espirito público, susten-tando galhardamente suas notórias posições democráticase nacionalistas..

Outras comparações se repetem. Esbraveja o sub-La-
cerda Amaral Neto, ou o sheriff Danilo, uu o energúmeno
Eurípedes — candidatos made in USA, paus-mandadós da
reação interna e externa. Que dizem êles? Arremedam
Lacerda.o quai por sua vez arremeda o suicidado dr. Goeb-
bels. Arremedos de arremedo, nada se ouve deles que sugira
um pensamento generoso, uma idéia fecunda, um propô-sito honesto, O nosso Marco Antànio sozinho ganha longe
sobre todos eles, porque Mano. Antônio sabe falar a lin-
guagem precisa, clara e justa que o povo gosta de ouvir,sem tapeação nem pabulagem. inclusive quando põe a nu,
páo-pão queijo-queijo. r.ò mazelas c oa negros desígniosdo sórdido bando lacerdista.

O eleitor está ouvindo e eomparando.


